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NUM. 10 010 

As Commemora0es 

Do Dia V De Maio 
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Os proletários pontagros- 
sonses conimenioraram con- 
dignamente o Dia do Traba- 
lho. Pela manhã, houve alvo- 
rada, na séde do Syndicato 
Ferroviário. A' hora 19, teve 
inicio a deslumbrante m. i - 
che aux flambeaux" pelas 
pr ncipacs ruas na cidade, e 
da qual particiou elevado 
numero de representantes 
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A HARMONIOSA BANDA DE MUSICA DO 13.° R. I. 

lal Csri^n11386111 ao iinmor- 

regenr;., , • "• sob a 
Nliao Ma

0rth,aestro tencnte 

de 
3.° li i ...o. 

:'a do 
ije rti,;T'tlns Alves, fará 

■' d á- um grande con- 
executanm inicio VÍ9 horas, 

'o somente musicas 
+++++f 

daquelle insigne compositor 
patrício, por occasião tle ser 
dada á servidão publica, o 
jardim da Praça Barão do 
Rio Branco. 

O programma musical a ser 
executado é o seguinte: 

1111 u 11 m m ii m 1111 m 11" " " m> 

QRande descoberta 

psm a u 

(O regulador Vieira) 

R aaliitt nãft smltrerà dores 

I PARTE 
1) — Hymno Nacional, can- 

tado por Iodos os presentes 
ao acto. 

2) — Guarany, (Fantasia) 
— Carlos Gomes. 

3) — Salvador Rosa, (Pout- 
ponrri) — Carlos Gomes. 

4) _ Fosca, (Symphonia) 
Carlos Gomes. 

Interrupção do concerto, 
para funccionamento da fon- 
te luminosa, durante 15 ou 
20 minutos. 

II PARTE 
1)   Lo Schiavo, (Fanta- 

sia) Carlos Gomes. 
2) Maria Tudor, (Prelúdio) 

— Carlos Gomes. 
3) — Guarany, (Sympho- 

nia) _ Carlos Gomes. 
Terminada essa segunda 

parte do concerto musical, 
será novamente illuminada a 
fonte. 

Alivia 0s eólicas uterinas em duas horas 
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Emprega-se com vanW«em 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Mcnstruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmaute e 
Regulador por c.xcellencia. 
FL,UXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
fada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SBDATINA 
cncontra-se em toda a par- 
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Apresentou-se á prisão 

^ sr. Sebastião do Nascimento, que estava 

desde muitos dias 

Edital 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico qiuí as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimentos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, -J 
de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

muni i n m' i 

foragido 

AVISO 

do conlieci- 
quando, pela 

Conforme é 

^nt0 fl,Wíco,   J 
ú v<ii! forai'i recolhido 
haviam0 "f inU'gralislas que 
Halmoni8 sültos condicio- -■ ^?,e. cumprindo cleter- 

RPos ^ superiores, o coro- 
dolphito Guimarães cha- 
a Delegacia, lambem, o 
obastião do Nascimento 
uo, mvéz de attender á 
•'Çao da autoridade, res- 

hiin 
hei 
hiou 
«r. 
que, 
luíiin 

pondendo que dafbi a pouco 
se apresentaria, tomou um 
automóvel e evadiu-se, ag- 
gravando assim, indubitavel- 
mente, a sua situação. 

Hontem á tarde, o sr. Sebas- 
tião do Nascimento apresen- 
tou-se ao coronel Adolpluto 
Guimarães, sendo recolhido a 
disposição do sr. Secretario 
de Segurança. 

Clinica da Criãn^a 

^Ua Sant'Anna Nr. 35 ~ Serviço de polyclinica 
infantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 

ANNOS DE IDADE. — Mensalidade 5$000. 
GRÁTIS para as crean^as pobres ~ 

nr- Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
^r- Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
flr. Erailio Sounisj das 16,30 ás 18 horas. 

LOCAES 

A Dircctoria do Club dos 
Caçadores de Campo, avisa 
aos seus associados, que, a 
caderneta de identidade', for- j 
necida por este Club, só e . 
valida, uma vez acompanhada \ 
do talão de mensalidade cor- 
respondente ao mez antdior. 

Afim de evitar contrarie- 
dades, e facilitar o trabalho 
da fiscalisação policial, pedi- 
mos a todos os associados, 
que se ponham em dia com a 
thesouraria. 

Ponta Grossa, 22 d« Abri/ 
de 1938. 
CluH dos Caçadores de Campo 

Luiz Cunha 
Presidente 

Dante Luiz Miansani 
Secretario 

Hoje será franqueada 
ao publico a Praça Barão 
do Rio Brtenco. engalana- 
da com bello jardim e 
com vistosos bancos e 
tendo ao centro uma joia 
resplendente: a fonte lu- 
minuosa. No audictorio, 
estará o excellente con- 
juneto musical do 13.° R. 
I., executando musicas de 
Carlos Gotoes. 

Quem já não tenha as- 
r stido ás experiências da 
fonte luminosa, ficará 
extasiado com o que verá 
boje naquelle esplendido 
logradouro publico, sem 
duvida alguma um dos 
mais bellos do sul do paiz 
e o mais bello do P|jra- 
ná. 

Devetool-o á gestão 
profícua do sr. Albary 
Guimarães, o prefeito re- 
modelador da cidade. A 
inauguração da praça se- 
rá feita sem nenhuma 
pompla, sem qualquer so- 
lemnidade, dir-se-ia que 
imperceptivelm-ante, ape- 
nas com a declaração de 
"ser dada á servidão pu- 
blica". 

Enretanto, representa 
ella um acontecimento 
de relevo ptara a nossa 
vida urbana e devera ser 
acolhida com a celebra- 
ção devida. 

A isso se oppoz, esta- 
mos certos, a modéstia do 
gestor de nossos negócios 
públicos. O si. Albary 
Guimarães é assinr. E^tá 
realizando obras de vulto 
e não consente que os 
seus subalternos collo- 
quem nellas siquer uma 
placa com o seu nome. 

Como a Praça Barão do 
Rio Branco, o Instituto 
Rasteur também foi en- 
tregue á utilidade publi- 
ca sem- nenhuma soiem- 
nidade. O Matadouro Mu- 
nicipal também. E como 
esses outros edifícios pú- 
blicos levantados pelo 
actual governo citadino. 

A gratidão popular, que 
julga ser dever indecliná- 
vel premiar os esforços e 
os emprehendimentos no- 
táveis dos administrado- 
res públicos, não está, 
porçm, de accordo com- 
isso. O si- Albary Guima- 1 
rães pode imptdir que os 
seus auxiliares colloquem 
placas de bronze nos pré- 
dios e pnaças publicas por 
elle construídas. Não 
pode impedir, entanto, 
que o povo o faça. E o 
povo é sempre justiceiro 
e, como sabe increpar os 
m la u s administradores, 
quer enaltecer os feitos 
daquelles que, como o sr. 
Albary Guimarães, são 
honestos e são realizado- 
res. 

Diversas pessoas nos 
têm pedido para que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS 
patrocine ubi movimento 
tendente ia serem assi- 
gnaladas com a admira- 
ção publica e com a im- 
portância de que cilas se 
revestem as diversas obras 
prefeituraes do sr. Alba- 
ry Guimarães. 

Attendendo a esse ap- 
pello, estamos dando os 
primeiros passos afim de 
ser organizada uma com- 
missâo que se incumbirá 
da feitura dessas placas 
e da or;Tanizatào de pro- 
gramma das sole'mnidades 
com que deverão ellas ser 
collocadas env seus luga- 
res. 

Visitando o local ,da 

Exposição Recuaria 

Consoante já noticiámos, 
acham-sc na cidade, desde al- 
guns dias, os illuslres vete- 
rinários Drs. Marcos Augus- 
to Enriette e Hmilio C. de 
Oliveira, afim de examinarem 
os animaes que concorrerão 
à Exposição Pecuana que 
terá lugar nesta cidade e to- 
marem outras providencias 
para a realização do impor- 
lante certame. 

O Dr. Emílio de Oliveira 
é nosso presado collega, pois 
já militou em vários jormu s 
da capital. O nosso confrei- 
re teve a gentileza de nos 
convidar para visitarmos o 
local onde estão sendo levan- 
tados os pavilhões para a 
realização da exposição que 
está, com justa razão, preu- 
dendo a attenção de todos os 
criadores do Estado. 

Logo á entrada da Escola 
de Trabalhadores Ruraes, 
depa;.rou-se-nos um especta- 
culo agradável, lunumeros 
meninos brincavam detronu 
a esse estabelecimento ph - 
lantropico. Eram abrigados 
que se achavam em recreio. 
A Escola de Trabalhadores 
Ruraes está, assim, em pleno 
funccionamento, cumprimento 
a sua alta finalidade em nos- 
so meio. 
' Aquellcs menores, alguns 
sem paes. outros sem um bra- 
ço amigo e forte que os guie 
pelo caminho do bem, foram 
retirados de convívios pei m- 
ciosos e sahirão do.patrona- 
tos a que estão confiados fei- 
to homens aptos para de- 
sempenhar os mais proveito- 
sos misteres na sociedade. 

Os pavilhões para a exposi- 
çbo estão sendo construídos 
não muito distantes do pré- 
dio central da Escola de 1 ra- 
balhadores Ruraes, á esquer- 
da. 

Surprehendeu-nos ver tan- 
tos operários trabalhando e 
tantos pavilhões. Não julgá- 
vamos fossem as tendas de 
madeira Que estão sendo le- 

vantadas construídas con. 
tanto esmero, pintadas, com 
alicerces solidos, etc. O Dr. 
Emilio Oliveira nos explicou 
a razão: as exposições serão 
annuaes e os pavilhões ser 
v rão sempre. 

Nove pavilhões serão alli 
construídos, uns destinados 
ao gado eqüino, outros ao 
vaccum e um oulro, construí- 
do todo de material, ao suí- 
no. As aves serão alojadas 
cm viveiros apropriados. O 
local da expos ção será ser- 
vido por luz eíeclrica e água 
corrente. Ao centro, será le- 
vantado o pavilhão para di- 
versões, baile, bar, etc. As 
obras em apreço estão orça- 
das em 150 contos mas, pro- 
vavelmente, custarão mais. 
Estão sendo dirigidas pelo 
competente engenheiro patri- 
c o Dr. Américo Gorresen, 
chefe da 2" Residência de 
Obras Publicas e Rodovias, 
desta cidade. 

Até o dia 15, estarão con- 
cluidas. Uma semana antes 
do certame, começarão a che- 
gar os animaes. Já estão ins- 
criptas varias dezenas. A ex- 
pôs ção durará de 30 de maio 
a 15 de junho. Durante esse 
tempo, a Estrada de Ferro 
conecderá abatimento para 
as passagens s Ponta Grossa. 
As bandas mnsicaes do 13." 
R. I. e da Força Publica 
abrilhantarão a inauguração. 
O serviço de hygienização 
dos pavilhões, será feito por 
meio de irrigação, que leva- 
rá os dejectos dos animaes a 
uma estrmnadeira apropria» 
da. 

Pelo que vimos, emfim, as 
obras que estão sendo levan- 
tadas na Escola de Trabalha- 
dores Ruraes são de maior 
vulto de que se possa julgar 
e o certame attingirá um êxi- 
to imprevisivcl. 

Gratos ao Dr. Emílio Oli- 
veira nas prazente visita que 
nos proporcionou. 

Noticias de Curityba i 

CURITYBA, 2 (Succursal, 
pelo telephone) —_0 cap. 
Adaclo de Mello, da õ.a R. M-, 
foi hoje eleito presidente da 
Sociedade Teuto Brasileira. 
Isso significa, sem duvida, 
mais uma expressiva yictona 
da campanha nacionalista em ( 
bòa hora encetada pelo gai. 
Meira de Vasconcellos. 

x x x . „ . 
O sr. Acvr Guimarães toi 

reeleito presidente da Asso- 
ciação Paranaense de Impreu 
sa. xxx 

Continua a ser apontado o 
nome do Dr. Laertes Munhoz 
para a Secretaria de Segu- 
rança Publica. 

XXX 
Segundo consta, vac reap- 

parecer "O Estado' , com o 
caracter de imprensa official. 
Diz-se que o dirigirão os si s. 
Acyr Quimarães e José Au- 
gusto Gumy. 

XXX 
Causou oplima impressão 

a nota do novo Conselho Ad- 
ministraclivo da Caixa Eco- 
nômica, annunciando que nao 

mais admíttirão intermediá- 
rios para os negocios desse 
estaeleeimento de credito. 

das classes laboriosas, ho- 
mens e mulheres. Defronte ao 
Paço Municipal, o cortejo pa- 
rou afim de saudar o illus- 
tre governador da cidade, sr. 
Albary Guimarães. Fallou, o 
sr. João Annes Sobrinho, que 
enalteceu os méritos do pre- 
claro edil princezino e a sua 
grandiosa obra administra- 
cliva, concluindo por saudal-o 
em nome dos operários pon- 
tagrossenses. O sr. Albary 
Guimarães agradeceu. Pro- 
duzindo uma oração repas- 
sada de emoção e eloqüência, 
levantou um hymno á abne- 
gada classe que labora e pro- 
duz, produz e constroe, cons- 
tituindo-se, assim, a coliim- 
na mestra não só do progres- 
so material dos povos, sinâo 
também da própria civilisa- 
ção. 

O sr. Albary Gu mães, que 
poucas vezes tem falindo era 
publico, surprehendeu a to- 
dos pelo colorido e grande 
alcance de suas palavras. 
Ellas, poriuso mesmo, tive- 
ram uma consagração de 
palmas que poucas vezes se 
vê. 

Da séde do governo citadi- 
no, a compacta massa prote- 
laria rumou para a séde dw 
Centro Operário Civico e Be» 
neíicente, onde teve lugar, 
logo após, a annunciada ses- 
são cívica. 

Pelo brilhantismo das com- 
memon çõfs de domingo, es- 
tão de parabéns a alludida 
agremiação beneficente e o 
Syndicato Ferroviário, que 
foram os organizadores das 
celebrações levadas a tffei- 
to. Merece um registro espe- 
cial a ordem e o respeito ha- 
vido em todo o decoTer das 
(est vidades, e que, mais unia 
vez, vem confirmar que o 
operário pontagrossense é 
.mi cidadão digno, ordeiro e 
qre sabe se impor pela con- 
dueta á admiração de todos. 

XXX 
O cortejo operário passou, 

também, pela residência do 
coronel Edgard do Amaral, 
saudando na pessoa daquello. 
Ilustre militar, o glorioso 
Exercito Nacional. 

XXX 
A' noite, na séde do Cen- 

tro Operário Civico e Benefi- 
cente, reunidos todos os ope- 
rários associados do mesmo, 
representantes ctassitas di- 
versos e exmas. famílias, ve- 
rificou-se a posse da nova 
directoria daquelle Centro. 

Nessa occasião, quando 
também se fez a inauguração 
do sr. João Kruger, ex-presi- 
dente e um daquelles que 
maiores serviços tem presta- 
do á ciasse, fallou o sr. Aldo 
Lavai e, em seguida o sr. 
João Annes Sobrinho, ò pri- 
meiro sobre a inauguração do 
retrato do sr. João Kruger, e 
o segundo sobre a data, sen- 
do ambos muito applaudidos. 

Paliaram ainda vários re- 
presentantes de associações, 
entre os quaes, o sr. l.icimo 
Santos, pelo Syndicato Um- 
tivo e o capitão Hipates de 
Campos, pela Loja Maçonica. 

fommemora-te 

Hoje a data anniversaria da Polonia 

O nome de Polonia vem de 
"polé" palavra eslava que si- 
gnifica planície, e, com ef- 
feito, quasi toda a região po- 
loneza é plana, sendo insigni- 
ficante a sua maxima altitu- 
de. 

A grande maioria da popu- 
lação da Polonia é composta 
de polacos catbolicos, num 
total de 7 milhões de almas, 
ou seja a metade da nação 

j polaca. 
i A região poloneza foi pri- 
j mitivamente habitada por 
' povos designados pelos no- 
j mes de "antes" "henetes", 
: "vendes", e mais tarde, sob 
! a denominação geral de "es- 
I lavos". 
' A historia dos ancestraes 

Senhores Comerciantes 

A Thesouraria Municipal 
está cobrando, sem ruilta, c 
primeiro semestre do imposto 
d© Industria e Profissões. 

Amanhã é dia 29 do mez. 
Vá, pois, pagar o seu im- 

posto. 

preciso que assim 
Ponta Grossa, que 

tem sabido homenagear a 
outros tantos homens, 
está no dever indecliná- 
vel de homenagear tam- 
bém aquelle que, só pelo 
que já fez atç agora, e 
considerado o mais bene- 
mérito de seus governa- 
dores. 

E 
seja 

accidentes 

Sr. 

Tem 
tr o 

Sr. 

empregador:— V.S. está a par da nova lei so. 
, :: bre accidentes do trabalho? 

« livro exigido? — Conhece o acto do sr. Min^. 

do Trabalho de 1" de Agosto, etc.7 — Consulte a 

R AS í L>' 
leitor V S. é previdente? — Se-lo-há ainda Urnis. 
    confiando os seus seguros a    ■ ■ 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador:—• ERNANI LE-^/TE 
MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Postal 14# 

dos polacos, é toda lendaria, 
até melados do século nove. 

O seu primeiro chefe e 
fundador da dynastia, que 
occupou o tbrono até i333, foi 
um eamponio chamado Prast. 

Desde então até a presente 
data o grande povo polonez 
tem passado por uma séne 
de agitações políticas, na 
mór parte das vezes para 
reivindicações de direitos que 
lhe têm sido uzurpados por 
outros povos. 

A Polonia de1 hoje, graças 
ao heroísmo de Chlopicki, « 
aos combates heróicos de 
Gtochow, de Oslrolcnka etc., 
marco inicial da sua grande- 
za, embora a entrada dos 
russos em Varsovia, é a Po- 

1 lonia admirada de todo o 
nmndo pelo civismo de seu 

1 povo, pelo valor e suas in- 
dustrias. da sua litteratura, o 

1 das artes. 
Nós, que contamos cm nos- 

sa cidade, a colaborar ao 
nosso lado, com uma api c- 
ciavel parcella de Dlhos c.a 
patria Krasicki, Karpinsju, 
Czechowiczc muitos outros, 
sentimo-nos bem. no dia em 
que se registra o anniversa- 
rio da Polonia, em saudar 
Iodos os seus filhos aqm re- 
sidentes. 

■K i 

EMenado o dia de 

hoje 

O dia de hoje é feriado na- 
cional. O commercio deve se 
manter fechado o dia todo. 
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VAMOS VIVER — 
(Para Horacio) 

Quão bem me fez o seu ul- 
timo escrito, i— "Os olhos d» 
Jesus"! 

Novo alento deram-me as 
suas palavras, e, novamente, 
senti vontade de viver... 

Eu, que ia, consciente, por 
isto sem temor, caminhando 
para ) suicídio. 

Nunca supuz, ao entrar na 
igreja, naquele dia, onde fui, 
mais uma vez pedir perdão 
dos pecados cometidos, que 
alguém observava os meus 
passos! 

Depois, eu não podia ima- 
ginar que tanto lhe interes- 
sava a minha pessoa. 

Entrei no Templo, na ver- 
dade, para orar pelos meus 
famil res, pedindo a Deus, 
também, que não me deixes- 
se f Itar a precisa coragem 
para ir até o fira da jornada. 

Eu queria, decididamente, 
desertar da vida, pelo suicí- 
dio, pois (pie pensava assim, 
mais rapidamente achar a fe- 
licidade que me fugira... 

Hoje, porem, sabendo que 
me queres, e que aquela di 
tosa Deusa e.stá aqui mes 
mo, eu quero viver muito e 
muito, para que me seja dada 
a ventura de te ver diaria- 
mente lhando para os olhos 
meus, que se confundirão 
com os teus, cantando hinos 
de Amor. 

Vamos, pois, viver, Hora- 
cio . 

P. Grossa, 2-5-38. 

IRACEMA 

XXX 
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Notas Mundanas 
11 m 111 n i H. 

Nataiicios 

Fazem annos hoje: 

— A exma. sra. dona Ze- 
zita Torres Marcondes. 

— O jovem Epaminondas 
de Almeida, da nossa socie- 
dade, em cujo seio conta com 
innumeros amigos. 
  O sr. Flavio Martins. 
_ O sr. João Fernandes 

de Castro. 
  A sra. dona Noemia 

Prestes. 
— A exma. sra. dona Zil- 

mia Legat, virtuosa esposa 
do sr. Nelson Legat, digno 
funccionario municipal. 

— A srta. Pérola Negrão. 
>— A exma. sra. dona Eleo- 

nora M. Rodrigues, virtuosa 
consorte do sr. Plácido Ro- 
drigues Filho. 

— O jovem estudante For- 
tunato de Abreu. 

— A menina Arlette Ricci, 
dilecta filhinha do industrial 
sr. Cyrillo Ricci. 

CEL. BERNARDO SAVIO 1 
Transcorre, na data de ho- 

je, o dia natalicio do sr. co- 
1 ronél Bernardo Savio, figura 

das mais prestigiosas no num 
do político e social, jrincezi- 
nos. 

Dono de um coração bon- 
doso, sempre disposto a at- 
tender a quantos o procuram, 
tornou-se o coronél Savio crc 
dor da amisade de todos e 
da gratidão de pessoas que 
se viram por elle beneficia- 
das. ... 

Assim, na data de noje, vae 
aquelle illustre cidadão, cer- 
tamente, receber innumeras 
felicitações ás quaes 
mos as do DIÁRIO DOS CAM 
POS. 

FELICITAÇÕES 

Realisou-se, conforme no- 
l ciamos, sabbado ultimo, pe- 
la mannã, o enlace do jovem 
par Mario Jorge e Mamta 
Ferreira Hoffmann. 

Por esse acontecimento, 
além das innumeras felicita- 
ções recebidas pessoalmente, 
por cartas e cartões, foram 
õ# distinctos noivos cumpn- 

i montados por telegramm:.s, 
pelas seguintes pessoas: 

Wlademir Rysicz, deXun 
tyba; Zachi Norchi e famiha, 
de São Paulo; David e Maria, 
Elias Curi e familia, de Im- 

bituva; Magdalena, Elias c fi 
!hos, de Thomazina; José 
Aiex e familia, Farit, de Ja- 
carézinho; Annita e Luiz, de 
Florianópolis; França, Mario, 
Fausto, Taufik Name e fami- 
lia, Enrico e Lourdes, Rosá- 
rio, Abdalla, Dr. Javert Tei- 
xeira, Helinha e Ayrton, De- 
co e Sila, desta cidade. 

X X x" 

ENLACE SILVEIRA _ 
NASCIMENTO   

Terá lugar hoje, o enlace 
matrimonial da gentilissima 
senhorinhn Helia Silveira, 
dilecta filha do sr. Fidencio 
Silveira, capitalista c pessoa 
estimadissima na cidade e de 
sua exma. sra. dona Helia 
Pinheiro Silve:ra, com o dis- 
tineto moço Ayrton Pacheco 
Nascimento, funccionario pos 
tcl-telegraphico. 

Servirão de padrinhos; da 
"oiva, no civil, o sr. Alcides 
Carvalho e exma. esposa; 
no religioso, Ernesto Silveira 
e exma. esposa; por parle do 
noivo, no civil, o Dr. Flavio 
Pereira e a exma. sra. dona 
Marcolina Nascimento Perei- 
ra, e no religioso, o srs João 
Ribeiro da Fonseca e exma, 
esposa. 

Aos distinctos noivos, nos 
sas felicitações. 
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ADEUS. 

Lembras-te, Maria'? 
Que quando a ult ma vez 

que falamos, que eu pedi pa- 
ra você não ir naquele baile 
de "Aleluia" e que você me 
prometeu não ir! E... que 
você foi!,.. 

Querida, Basta. 
Ha outro em nos«a histo- 

ria... E eu sou muito egois- 
la. Você... Você é mulher... 
E' isso mesmo... Tinha de 
ser assim... E, neste mundo, 
eu, sua beleza, minhas ilusões 

tudo tem fim. 
Aborreceu-lhe o meu senti- 

menlalismo doentio, a minh; 
mocidade sem vida, o meu 
perfil tristonho... Fez bem. 
Vá, pois, querida. Mas, por 
que chora? As mulheres nem 
a si mesmas se entendem... 

Vá. deixe-me, que não fica 
rei tão só. Você deixou comi 
go, o mais dorido e ir ste dos 
presentes: uma saudade.. 
De quem via todos os dias... 

Vá, pois, querida.. . 
Felicidades.. . 

A. A. 

EMBELiEZE SEU SORRISO 

COM KOLYNOS 
A belleza e attraçãc de uma mulher de- 
pendem muito da dentadura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

Kolynos está augmentando o encanto 
de müharea de mulheres, devido á sua 
accão dentifricla e aaUaeptica. 

Use Kolynos para sentir a agradavel 
sensação que elíe deixa na bocca. 

Um official norte america- 
no, o capitão VVilliam Scott, 
recebeu, recentemente, uma 
medalha e um diploma, que 
lhe foram conferidos ha 27 
annos, pelo sultão da Tur- 
quia, por haver cooperado 
para a defeza sanitaria de 
Constanlinopla. A particula- 
i d 'de desse diploma, que, 
embora trrde, o governo dc 
Mustrphá Kemal resolveu e- 
vigorar e dar a seu benefi- 
c ario o direito de usar o 
"fez" e ter seis esposas! In- 
felizmente, os hurens são des 
conhecidos nos EE.UU  

Além disso, o capitão tem 
agora mais 27 annos do que 
tinha quando recebeu essa 
regalia, e a idade já o deve 
ter desilludido sobre intuito 
de ter tantas esposas. 

XXX 
Exictem rio Congo certas 

especics de pigmeus, si bem 
que em numero reduzido, on 
de os homens attingem um 
metro e vinte de altura e as 
mulheres pouco mais de um 
metro de estatura. 

Destacam-se pelo seu gran 
de valor e são extremamente 
sobrios. 

XXX 
O esportista austríaco Gas 

ipert é o detentor do recorde 
de velocidade sobre a neve. 
Deslisando em "sky", elle 
conseguiu a velocidade de 13C 
kilometros por hora. 

De todos os pontos do pais.' 
clama-se contra o encareci- 
mento dos generos de primei 
ra necessidade. E a verdade 
é que ha razões de sobra pa- 
ra que esse clamor se torne 
dia a dia maior e dia a dia 
se torne mais insistente. Por 
que a situação se agrava ca- 
da vês mais e o custo de vida 
ascende a nivel cada vês me- 
nos accessivel á capacidade 
econômica do povo. Já se 
afirmou que uma simples ana 
lise do fenomeno basta para 
demonstrar que é a Ires cau- 
sas essenciaes que devemos 
atribui-lo; a falta de trans- 
portes eficientes, eeonomicos 
o baratos, que se constituam 
em sistema arterial incenti- 
vador da circulação dos pro- 
dutos; os defeitos, excessos 
e falhas de nosso regime tri- 
butário; a ganancia dos in- 
; èrmediarios. 

Acentuemos, porem, que, 
dentre todas essas causas, é 
\ ultima, é ás manobras sem 
pre torpes dos açambarcado- 
res e ê á ganancia sem limi- 
tes dos especuladores, que de 
vemos dar a maior parcela | 
de responsai 
rnremmento do custo de vi- 
da E frisemos que, com isso, 
não exageramos, nem come- 
temos leviandade. 

E' real que, a berii dizer, 
não dispomos de um sistema 
de transportes á rltura 

nossas necessidades, 
temos, em ferrovias c 
dovias, é coisa insig1",1 

te, incapaz de atender 
cessidades da circul»?11 

riqueza; e os fretes ' 
rifas são demasiado 
as, para que se possa 

• ar, dai, qualquer 
o intercâmbio. E883, 

de nossa organisação, 
estavelmente vem con 

'!o para a alta dos - 
os produtos. E oc .. 
aiude o fato de se l'e 

artidas inteiras de 
aercadoria, per falta a 
porte que as leve !l 

ado consumidor. 
Também, força é 

er que as falhas e 
'iiie se encontram e"' 
egime tributário têm ' 
•ia decisiva no encam 
o dos generos de P'., 

necessidade. Cert05. ( 
:;os fiscaes ha que, "f 
política de proteci 
têm concorrido para 
a situação. . 

Nenhum desses fai® „ 
rem, têm sido tão a 
como a especulação, 

i ec#1, 

de" 

ioí' 

10s uai a mi iwi t uniu <x -q 
responsabilidade pelo en- larcamenlo, a ambic^. 

, 
de | 

grandes lucros, que 
risa boa parte de u " 
mercio. Ninguém l8^ 
que chega, em noss% 
ganancia do inler" 
Não basta, portanto 
de melhorar os nos ;S0S 

Nas feridas, erupções, eeze 
mas, 

Lembre-M — 
. 1 centinwtn i kwl 

Sm 
81^ 

Café em Grão 

Elias Zatharias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stoek de 
Café em Grão. — Pon 
ta Grossa, rua 7 de Se- 
tembro i.'. 80 — lelepho 
ne, 2-1-3 — Cair a Pos- 
tal, 99. 

 — • o lüS 
portes e sistematism 
forma a que fácil»6'^ 
centivem a circulaç8 ,: 

Nem sera s . 
para o fim colimad0' 

íiitima das se-ver uma reforma 
nhoras (contra regime tributário ,,,, 

dc uma ves por J 

espinhas e na hygiene quesas. Nem será 

corrimentos, protecionismos Per 

flores brancas, forem 

G 

etc.) 

Y S 

didas capazes 
aos manejos 

de Pút 

do esp 
do /v ás manobras 

dor e aos abusos 
santo •■eme 

dio. 

Pedidos á 

DROGARIA 
LASCO Dl S. IRÂHÍISCO 

i i/illU1 

mediano, o prom ^ 
nuará equacionado. ,(] 
te ao lucro exets» 
neamento do com i 
que deve constitu» ^ 
ra providencia 8 ^ 
em execução, sl 

-oi - 
pci" 

* ivf?l 
. r. >111 mos, de fato, resol, 
SUL AMERICANA tã0) de maneira 

tisfatoria. tio 
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Programmas 

De Hoje 

ienascenca 

O CINEMA LIDEP 
  DA CIDADE — 
— FONE 3-0.4 — 

mm 

(G CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

"Sessão Colosso" —■— 

As 8 horas em ponto 

— e   "Sessão para Todos' 

Senhoras S500 

1." _ SURPRESA DAS SURPRESAS 
Comédia RKO Radio 

2." — 

Nos Domínios do 

Homem 

Filme inédito da RKO Radio com Richard Dix, 

3.o 

EDEN Domingo 

4-4ii nu ii iiniuin^1 

Em sessão Única: 

Marion Davies, Dick Povvelt e Claude Rains em: 

Corações Divididos 

Como se prova que Mmc. 
norte-americana a perturbar 

Simpson não é a pr 

austeridade de m» 

1 ndad plabéa RctsLí 
ntervePF europeuI O romance entre a 

son e o príncipe1 Jeronimo Bonaparte. A i 

Napoleão I... e todas as complicações de um 
entre um trono e dois corações. 

Grande filme dirigido por Fiank Borzage. 

PLATÉIA 2$00a. 

DOIS EN REVOLTA 
Produção também inédita da RKO cora a linda estrella 

Louise Latimer. 

Amanhã: "Soirée das Senhoritas no Renascença e 
"Soirée Feminina" no Eden: 

Li li 
Gosaikssimo filme da Paramouat, com Charles Ruggles 

e Alice Brady. 

3 grandes filmes para sabado: 

Trouxa Sabido 

Metro com Stuart Ervvin, Robert Amstrong-e Bvlly Fur 
ness. 

Um filme 100w acção, da Universal, com Noah tíeery 
Jr Barbara Reed, Alma Kimeyer e outros. 

Disfarce da Quadrilha 

Far-VVest da Columbia, com Bob AUen 

5, < feira no Renascença 

e a?ííChorfs!AaqídÍes dois corações ternos trocavam ju 
1' SIMONE0SÍMON, a graciosa estrella franceza, e JA 
MES STEVVART, juntos, em; 

SÉTIMO CEO " 
o"r"mance supremo num filme maravilhoso da Fox F.l 

"SunfL s-s.rr"05 "• pr"i 

^^l^ilDORINlT 
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Dcmmgo-Duas Senões-No Retiatceá 

aMis uma espetacular "fee 

rie" da Metro! 

Veja que elenco: 

ROBERT TAYLOR — o gala 

mais querido da télâ 

ELEANOR POVVELL, — » 

bailarina 100% sensacional, 

e George Murphy, Buddy Eb 

sen, Judy Garland, Binnie 

Barness e muitos outros. 

Um exercito de girls de belle 

za sem. par! 

Bailados maravilhosos! Can 

ções inesqueciveis! Musicas 

formidáveis! 

A scena do clichê mostra 
Elcanor Powell entre Buddy 
Ebsen, George Murphy e 24 
"genlleman" que enchem de 
elegância e rythmo uma das 
seqüências mais espetaculares 
do filme! 

i"           mim   n 111111 m m 11111111111 m n''»J iTi i m 111 n 11111 iihh^-h^hh 

Domingo na Matinée do Renascença: - 

ROMEU E JUUETA 

O gramHos» filme da Metro com Norma Shearer e Leslie Hovvard. 
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QUARTA PAGINA PONTA GROSJSA. — 3>-FE!RA, 3 DE MAIÜ DE 195S "DIÁRIO DOS CAMPOS'1 

Aclos Officíaes 

Prefeitura IMunicipal de Oonta Grossa 

DEPARTAM. DE CONTARI LIDADE 

ÜALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Do dia 30 de Abril de 1938. 

CAIXA 

rn\£?'('0 anterior 
d CORRENTES ^anco do Brasil 

saSá a5 f ('esPeza n. remés- 
Pont A" ?nio C. Beraldo - ; ouso Alegre 
renda tributaria 

jndustna e Profissões 
•qmdos Espirituosos 

Afrenps não Edificados 
Uiversoes 

renda patrimonial 
Aloranientos 

eeeita Extraordinária 
P/vida Activa 
Mídias 
Eventuaes 
laxa de Protocollo 

8:435$200 

701700 

0:3031900 
9701900 

10$500 
145f800 7:4318100 

4$500 

708700 

18000 
58000 
98000 T58G00 7:4518200 

7:5218900 
15:9571100 

Saldo em Caixa 4:3098300 

DESPEZA ORDINÁRIA 
EVENTUAES 

despeza bancária n. rc- 
mésssa á Antonio C. Beraldo 
por interm. Banco Hypothe- 
cario e Agrícola do Estado 
de Minas Geraes — Pouso 
Alegre 

Idem, idem, sellos 
CONTAS A PAGAR 

N. 110 — Montes e Perei- 
ra — material de expediente 
— ch. 580 

N. 111 — Emilio VVieche- 
teck i— pintura audilorium 
— cb. 587 

N 114 — Edmundo Moro —    
fornec. tijolos — cb. 588 2:5238.000 4:5108500 4:58/8-00 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil    
n. depósito nesta data 7:0008000 ^:5878200 

BALANÇO 4:3698900 
15:9578100 

708000 
8700 

4898000 

1 ;504.f000 

Dos Estados 

Luiz Oliveira e 
Caixa 

Silva Edmar Machado de Souza 
offioial 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

íiüÜS® 

Lna«ntrain-se nesta cidade, 
01 iv rs- Eunilo C. de Oliveira e Marcos Ruqus que 

minar 3™ Para fezer exa- 
anínV 0 es^a('0 de saúde dos 
EX 

3es-a serem exposlos na 
(íucir 010 Animaes e Pro- 
se Derivados, a realizar- 
donrn <-la 110 Ma'0 P- vin" 
baltia'iJtinto a Escola de Tra- 
tò Ruraes «Augus- 

tci?lm!aÍ€rcssados Poderão en- 
res r "u «oni UQuelles senho- 
tRas úteis. Fri,nZe't0ll0S 0S 

MunoI3ta,r™ c'a Prefeitura 
em ir'*1, Ponto Grossa, 

d? Abril de 1938 
itlclis Augusto Alves 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado cora successo em todas 

es moléstias provenientes da syphiliJ 
e impurezas do sangue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULGERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e finalmente em todas 
a» affecções cuja ori- 

gem seja a 

"UXXK 
fMOflAitVAMlO 

i . 

liíarca registrada 
* • A V A RIA V 

■— Milhares de curados   
GRANDE DE5?i}RATIV0 00 SANGUE 

ÜR. D1VONSIR BORBA CORTES 

C ausas Cíveis — 

" Advogado 

Praça 5 de Oulubro 

te a Delcnção) 

(Defror 

fornecemos 16 Modelos de Motores Díssel. 
ou a gasolina de 30HPale'200HP 

Marítimos e Jndustriaes. jjjH Mal 

^^armacía «HMka 
» 

-opoldo Pinto Rosas 
, armaceuticn Diplomado 
oosponsavel. 

Fon"3 ' ClaiK,io' 39 — 

Vva. Milasch e Companhia 

A dois minutos da Estação 
da Estrada de Ferro. 

"MILKA" é a sua farmacia, 
porque possuo o maior esto 
que pelo menor preço. 

Ponta Grossa   Paraná 

^-«Asa Buenos Aires 

■aeoBMRaoELMet: 

FIRMA BRASILEIRA 

Pabrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

Modicos — Rua Cél. Cláudio n." 49 — Caixa Postal, 33 

^Telephonc 2.8-0 — Pon ta Grossa. 

&uto Viaci® 

Pontagrossense 

DMNIBUS PARA GUARAPUAVA . , 
'AHIIDA DESTA CIDADE:— da Praça João Pessoa as 

TYr, 'mrasi da manhã ás quintas feiras e sabbados. 
GUARAPUAVA A ESTA:— ás segundas e quintas fei 

PrEÇOSj_ de Ponta Grossa a Imbituvt   Ía!^' 
"e Imbituva a Prudente polis   

R Dp Prudeatopolis a Guarapuava ...  lõlOüV 
e Rizental - Proprietário 

| n n 111 i-t > 111 m 1111111 m i' 

SO^lEOlOE Proteclora dos Cltâufers 

d f's sociedade convida to- 
n 's os xeus socios assim co- 
j ' Iodos os amadores do vo- ■ n,,. para lima passgjjtj, qUe 
, ra mgar no dia 1.° de Maio 
'•'■oximo futuro. 

St, reunião será na séde 

desta sociedade a Rua Augus 
to Ribas n.0 17, as 9 horas e 
percorrerá as principaes ruas 
da cidade findo a passeata 
será offerecido um copo de 
chopps, aos participantes. 

A DIRECTORIA 

1". Coletoria federal de 

Ponta Grossa 

  EDITAL N.» 1   

De ordem do sr. Coletor 
levo ao conhecimento dos 
interessados e do publico em 
geral, que de acordo com os 
artigos 83 e 145» paraigrafo 
único, ficam intimados a pa- 
garem a licença para, o exer- 
cício da "Caça e Pesca", nos 
termos do Codigo de Caça e 
Pesca. Os contribuintes que 
infringirem os dispositivos 
estat^iidos no referido codi- 
go, serão punidos com as pe- 
nas de Rs. 2008000 a   
I:0fi0$000; de Rs. 2:000800o 
a 5:0008000 e a aprensão de 
todo o instrumento ou mate- 
rial de caça e pesca. 

Ponta Grossa, 27 de Abril 
de 1938. 

O Escrivão 
(a) José de Almeida e Silva 

AVISO 

A Tbesouraria Municipal 
cslá procedendo a cobrança 
do imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do correu 
le exercício. 

1 epois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Lcgirlaç.ão em vigor. 

Ponta Grossa, lo de Abril 
ile 1938. 

Attenção 

ENXERTOS 
de arvores fruetiferas, como 
sejam: laranjeiras, aineixei- 
ras, groselha», pereiras, vi- 
deiras, nogueiras, raannelo 
do Japão, e demais varieda- 
des. 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, por preços 
modicos. 

Procurar por obséquio o 
representante Theodoro Gu- 
murski, — Rua General Ron- 
dou, 17 ou Caixa Postal, 100 
— Ponta Grossa. 

-(-o-o-o-) 

, ucm 

MINAS GERAES 
— Para extracção, trata- 

mento e beneticiamento do 
coalim, instalou-se uma uzi- 
na na fazenda de Bôa Vista, 
município de Bicas. 

— O Matadouro Modelo, 
que tem a capacidade de pro- 
ducção de 3.400 kilos diá- 
rios de banha, vai ser ar- 
rendado pela Prefeitura de 
Bello Horizonte. 

— Em 1937, 11416 crianças 
foram attendidas pelo Lacta- 
rio de Santos Dumont. 

i— Foi construído pela Pre 
feitura de Brazópolis um la- 
vadouro de automóveis e ca- 
minhões . 

— As fabricas de laclici- 
nios de S. Dumont, em 1937, 
produziram 481.001 queijos 
typo "reino". 

— A Caixa de Aposentado- 
rias e Pensões dos Ferroviá- 
rios, da rêde Mineira de Avia 
ção, fez construir, pela firma 
Ari Andrade e Companhia 
desta capital, 25 casas para 
ferroviários e já as entregou 
a seus associados. 

— Em Lagoa Sanla, está 
quasi concluído o aterro do 
terreno para o campo de 
pouso de aviões. 

— O Serviço de Fomento 
de Algodão da Secretaria da 
Agricultura, mantém postos 
e sementes em Pitanguy, Ara- 
xá, Montes Claros, Pirapora, 
Guaxapé, Passos, Vergünha, 
Itajubâ, Viçosa, Uberlândia, 
Bello Horizonte, Pedro Leo- 
poldo, Curvello e Oliveira. 

— Está próxima a conclu- 
são, em Poços de Caldas, do 
aeroporto. 

— Em sua fazenda em S. 
Dumont, o sr. üdorico F. 
Martins, deveria ter colhido 
quasi 8.000 klios de arroz. 
BAHIA: 

— O Governo do Estado, 
para o áformoseamento das 
.estâncias babianas, abriu um 

credito de 30.000 contos. 
— Foi installado solenne- 

mente nesta capital, cm Mar- 
ço lindo, o tribunal de Ethi 
ca profissional na ordem dos 
Advogados. 
S. PAULO: 

— Será construído em Ita- 
huni, uma colonia de ferias 
para universitários. 

— De accordo com a sec- 
ção de estatística policial, 
existem, só na Capital, 28 
mil automóveis, entre os car- 
ros de praça e particulares, 
omnibus, e caminhões. 
RIO GRANDE DO SUL: 

— Inaugurou-se em 21 do 
mez de Março, o Seminário 
S. José, com a capacidade 
de 200 alumnos. 

— A "Associação Riogran- 
dense de Imprensa", fez en- 
trega ao sr. Interventor Os- 
vyaldo Cordeiro, um memo- 
rial solicilando-lbe um auxi- 
lio de 50 contos para a cons- 
trucção de sua respectiva sé- 
de. 

— O poeta Emilio Kemp, 
acaba de publicar mais um 
livro "Luz Suprema" — que 
está merecendo franca aco- 
lh'da do publico, apezar da 
onda má do materialismo 
reinante, como prova de que 
a poesia é e será eterna. 
ESTADO DO RIO: 

i— Foi inanguraddo, com 
séde em Rio Bonito, o pri- 
meiro districto sanilario. 

— Só em Nictheroy, mais 
100 crianças aguardam a 
constgucção do Preventorio 
de Visla Alegre, de assistên- 
cia aos lazaros e defeza con- 
tra a lepra, cuja construc- 
ção está sendo amparada pe- 
lo governo e povo fluminense. 

— Nesse sentido, um bando 

precatório percorrerá as ruas 
da cidade. 

PERNAMBUCO:' 
— Para estimulo da pro- 

ducção de algodão fino, o in- 
U-rventor estadoal baixou um 
decreto reduzindo as taxas c 
dando outras providencias. 

— No logar denominado 
Pedra Mole, subúrbio de Dois 
Irmãos, foi capturado o pc- 
i goso communista José Ave- 
! no, ex-sargento, que havia 
f igido do Hospital do Cen- 
Lnario, quando preso como 
; m dos responsáveis da in- 
I ntona de 1935. 

13 ü. I. 

A QUEM INTERESSAR POS- 

NOTA — O comandante do 
■a-0 R.Í., desejando evitar 
que seus comandados inci- 
cam nos números 32, 33 e 34 
do artigo 13 do R.D.e'., em 
face de certos casos chega- 
dos ao seu conhecimento, co- 
munica aos srs. comercian- 
tes, proprietários de casas ou 
a quem interessar possa, que 
não se responsabiliza por di- 
vidas pècuniarias contraídas 
por praças, desde que as 
mesmas não sejam autoriza- 
das oficialmente. 
Uma vez autorisado o descon 

to, o interessado deverá en- 
tender-se com os comandan- 
tes de Sub-Unidades as quais 
pertençam os devedores. 

Edgard Ritter Von Gelita 
Oficial de informações 

El 

livei os ri nu fracos 
nào poderá prescin 
iir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumalismo, tonJuras, 
incomodos àa bexiga, 
irregularidades urinarias' são 
prontamenle combatidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso reslaurador da 
atividade renal faz com que a 
saúde se restabeleça rapidamente, 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

'UM 
LULAS 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 

Advogado 
Civel — Crime — Commercio. 

Escriptorio e residência — Rua Mal. Deodoro, VT. 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇAO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evita a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
"trmilte p proliferação dos 

írmes nos intestinos das 
w-rianças. 

Em todas as farmacías 

A «PRINCEZA 

DOS GntfPOS» 

Rua 15 de Novembro n.0 16 
Alta Costura 

As ultimas creaçôes pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, cspe«ialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 

—— confecções   
FUAD CURY 

Proprietário 

tesouro/ 

|NS.(5THAf!INA 

Má BELLO 

HORIZONT 

Offertas * i ■ ■ 
especiacs em Calçados Luiz 
XV em finissima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 1^? 
tos de 5 e 6 centímetros á m /-n q 
32|000. 1^700 

A Calçados typos Mexicanos 
AA UIII era pellica preta ou verniz, 

a artigos estes próprios para 
CÍGE* a seiIiana santa, e confecclo 

nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centimetres á 
201000. 

Apresentamos a V.S. as ultimas creaçôes de calçados de alto L<JXO em camur 
ca velludo e setim, cre«.ç5es estas cjoufeccionadas pelo ultimo figurino, em formas 

JAPONEZAS. 
A forma moderna e commoda por excellencia. Senhoras e senhoritas pedimos a 

fineza de fazerem sua visita, depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
i a verificar a nossa grande rcducção nos preços e apre ciar o nosso bellissimo mos 
truario. Na qualidade e preços em calçados Luk Xy e Mexicanos, em absoluto, não 
temos competi dores. 

A 1.» SAPATEIRA E PQ PULAR 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS. ETC. 

MELHOR QUE QUflUJUER CRÊMEOETDUCRDÔR 

Propriedades 

a Venda 

Casa Bello Horizonte 

3 terrenos na rua Baldui- 
no Taques; 

1 terreno em frente á Pre. 
feitura Municipal; 

25 alqueires de campo e 
matto á 3 küometros da c- 
dade. 

47 alqueires terras em Fer 
nandes Pinheiro; 

3 terrenos para vender em 
lotes na rua calçada, em 
Uvaranas. 

120 alqueires terras com 
pinhaes nas proximidades de 
Imbiluva; 

400 alqueires de campo e 
matto á 5 léguas desta cida- 
de, por preço de occasião; 

6 diversas casas com res- 

pectivos terrenos em ¥vara- 
nas, (entradas módicas e o 
restante em prestações men 
saes); 

40 casas e respectivos ter- 
renos situados em pontos di- 
versos da cidade, tudo por 
preços vantajosos. 

1 sobrado novo, do custo 
de 62 contos de réis, por 
preço de occasião. 

Muitos negocios destes po 
derão ser feitos com modi. 
cas condições de pagamento 

Tratar com Antonio Cas. 
tilho d'Almeida. 

Rua Dr. Collares n." 23 
(Escriptorio) Fone 2-1-4. 

Dvenida Vicente Machado N. 4C 
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ASÍaiãtaría Bíela 

V CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDADES PARA O INVERSO, T 

Dr Newton Souza e Silva 

UtVÚUUM 

AceRa ecusa- no civel, comercio e no crime, o 
d?w.ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
geral. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Dcsquites. Hipotecas. Defesas 

perante o iuri, falências e quaesquer outras causas. 
Cobra.-.ças iomerciaes. Dá consultas, inedpendente 
de pagamento, Escritório: Rua Marechal Deodoro, 15 

(de fronte ao Fórum) — t' one ^-J-8. Reridencia: Pra- 
Praça Floriano Peixoto, 86 Fone 4-5-4 - C. Postal, 97 — 

Expediente do escritório: o mesmo do Fórum. 
Ponta Grossa — Estado do Paraná 
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1 

em 

D<cus$õe$ 

da Liga Hollandeza de Fute- 
bol e membro do Comitê de 
Organisação do Campeonato 
Internacional, concedeu uma 
entrevista aos redactores^es- 
portivos de Amstcrdam, ta- 
lando sinceramente e com 
grande enthusiasmo i>cla esco 
lha do Havre". 

No que diz respedo aos jo- 
gadores francezes, todo mun 
do sabia muito antes da reu 
nião do Comitê Director, que 
a escolha do campo continua 
ria sendo "obrigatoriamen- 
te" a do Estadium de Colom- 
bes, em Paris. Independen- 

■ •» 

(Continuação) 
Examinando as probabili- 

dades dos jogadores hollan- 
dezes venceram o Campeona- 
to Mundial de Futebol de 
1938, vemos no programma 
da FIFA que a Hollanda jo- 
gará duas partidas prelimi- 
nares, respectivamente, con- 
tra a Checoslovaquia e con- 
tra a Bulgaria, nos grama- 
dos da cidade do Havre. O 
Havre, porto de mar, tem um 
clima áspero devido a cons- 
tante brisa que sopra do Ca- 
nal da Mancha, reproduzindo 
em todos os seus detalhes as 
caraciteristicas climatericps 
dos paizes baixos e favoreceu 
do os jogadores hollandezes. 

0 sr. KareU Lotsey, chama 
do o "ministro do Exterior" 
temente dos adversários even 
tuaes, o sr. Rimet, membro 
francez do Comitê Director 

da FIFA, extrahiu a sorte das 
urnas e curiosamente, aconle 
ceu que a "sorte" designou 
para a equipe nacional tran 
ceza o campo de Colombes. 
Como se issi não fosse suf- 
ficiente, no caso da França 
vencer a Bélgica, a equipe 
tricolor franceza jogará, ain 
da em Paris, contra os ita- 
lianos. Não é necessário fn 
zar a atmosphera politica des 
se "match franco-italiano" 
no Estadium de Colombes, is 
to é, nos subúrbios de Paris, 
que constitue o reino dos 
Partidos Comniunistas e So- 
cialista francezes. 

0 sr. Rimet, falando aos 
chronistas esportivos da ca- 
pital franceza, declarou-se 
encantado, porque "o ar de 
Paris faz muito bem aos jo- 
gadores do quadro nacional^ . 
Continua na próxima edição 

ATE' AGORA A D1RECTORI A DO GUARANY NADA SABE 
Dissemos, era uma das nos- 

sas edições que o Guarany 
convidaria ao Caramuru' de 
Castro, para, no domingo 
proximo, dia 8, vir até esta 
cidade, jogar uma partida 
amistosa como aquelle grê- 
mio, concedendo, desfarte, 
revanche ao mesmo, em con- 
seqüência da derrota que os 

castrenses lhe infringiram, 
no ultimo dia 24. 

Ao que soubemos, dito con- 
vite foi encaminhado, não 
sabendo os directores bugri- 
nos, até agora, qual a respos- 
ta que lhes dará o Caramu- 
ru', pelo que não sabemos 
ainda se teremos jogo na- 
quella data. 
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Alistou 

Vende-se 

Uma bôa case de material, 

á Rua Coronel Cláudio, 11. 
Motivo da venda: — mu- 

dança do proprietário. 
«*■' , v 

Tratar na mesma. 

TERCEIRA PAGINA 

Precisa se 

Precisa-se de duas gari-o- 
nétes para Bar, com bôa fre- 
qüência. Paga-se bem. 

Tratar com o proprietário, 
no Bar Brasil, rua Balduine 
Taques n. 143. 

No exercito hespanhol um 

offiCial brasileiro condemnado 

pelo Tribunal de Segurança 

O EX-TENENTE AUGUSTO MARINHO DAURENNE OLI- 

VIER OCCUPA NAS FORÇAS REPUBLCANAS O POSTO 
   DE CORONEL   

EM BENEFICIO DE TODOS 

O sr. Antonio Corrêa da Silva, conceituado negocian- 
te em S. Sebastião, enthusiasmado com os optimos resul- 
tados colhidos com o uso doPEITORAL DE ANGICO PB 
LOTtíNSE, dignou-se enviar ao depositário geral o seguiu 
te attestado: 

Attesto, em beneficio de todos, que tenho usado 
e com o melhor resultado possível, o poderoso PEITORAL 
DR ANGICO PELOTENSE formula dó hábil pharmaceu 

tico sr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na acredi 
dada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelo 
tas", 'mira constipacões, tosses, bronchite, etc., e por cs 
lar saiisfeitissirao com a cura tão prompta por este efficaz 
remédio, faço a presente declaração, assignando-a. 

D. Redrito — ANTONIO CORRÊA DA SILVA. 
Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira de Araújo. 

(Firma reconhecida),. 
Licença n. 511 de 26 de Março de 1906. 

Vende-se em toda a parte 

Deposito e Laboratório; PEITORAL DE ANGICO PE 
LOTENSE   PELOTAS. 

*h 11« > 
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Ha dias, li um annuncio 
de um certo esmalte de unhas 
que dizia pouco mais ou me- 
nos c seguinte: "Quando a 
senhora, na igreja, junta as 
mãos para a prece, todos os 
olhares convergirão para el- 
las, si suas unhas tiverem 
aquelle lindo aspeclo que 
lhes dá o esmalte X (e aqui 
vinha,o nome do tal esmal- 
te)". Para que esse annun- 
cio seja cfficiente, é mister, 
por cerlo, que, primeiro, se 
acredite que o que eile pro- 
clama quanto á excellencia 
do esmalte em questão eja 
verdade, e, segundo, que a 
pessoa que o ler colloque a 
vaidade acima da religião, ou 
seja. acima de Deus. A prin- 
cipio, tal "réclamt'" pareceu- 
me inhabil e inefticaz; quem 
iria, ao rezar, querer exhibir 
mãos de unhas bonitas'? Só 
o pensar-se em tal coisa cons 
tituiria um peccado. Reflec- 
tindo, porém, mais demora- 
daraente- sobre o assumpto, 
conclui, com tristeza, que o 
tal annuncio não era de todo 
perdido para a fabrica de es 
jnalte de unhas. 

Porque? Pofque infeliz- 
mente, para a maior parte 
do povo, a religião se reduz, 
a uma rotina exterior, de pu 
ra forma, a u'a pratica ma- 
chinal, vasia de contendo. A 
espiritualidade das preces e 
de outras praticas religiosas 
evaporou-se, aos poucos, até 
chegar a essa coisa sem sen- 
tido dos que assistem func- 
ções religiosas, "chies", ex- 
hibem vestidos nos templos, 
ou vão para lá por mero ha- 
bito. Quando uma religião 
chega a essa plirase, ella cor 
re serio perigo. Perigo de 
decadência. Pelo menos co- 
mo religião, no verdadeiro 
sentido do termo. Recorde- 
mo-nos do judaísmo, ao tem- 
po de Jesus. 

Entra pelos olhos que tais 
praticas convencionaes ne- 
nhum mérito podem ter para 
Deus. Religião é religião, e 
vaidade é vaidade. E si já é 
contradição consagrar-se, em 
bora em momentos differen- 
tes, a uma e outra, muito 
mais grave contradição é fun 
dir as duas coisas num só 
acto. Que diríamos de quem 
nos "viesse visitar com o in- 
tento secreto de exhibir uma 
roupa nova, ou namorar a 
nossa vizinha, ou, ainda, por 
uma questão de habito, para 
gndar um pouco? 

Mas, quantos, hoje, se im- 
portam com essas coisas ou 
refletem a respeito dellas? 

E' porisío que os fabricai! 
tes de artigos de luxo ou da 
moda chegam a esse_cynis- 
mo, a esse peccado. São, afi- 
pal, gente do seu tempo 

RIO, 2 (Diário) — A Justi- 
ça Militar solicitou da poli- 
cia uivil a captura do ex-pn- 
meiro tenente do Exercito, Au 
gusto Marinho Daurenne Ob- 
viei-, afim de submettel-o a 
julgamento do crime de de- 
serção. Esse official, que foi 
condemnado pelo Tribunal 
de Segurança, como um dos 
implicados no movimento ex- 
tremista de 1935, logo que te- 
ve conhecimento da conuem- 
naçào, desappareceu. 

Era elle instruetor da Es- 
cola Militar e tentou suble- 
var o Corpo de Cadetes na 

A FESTA DOS JOGADORES DO OLINDA 

Consonate annunciamos, de- 
via ter lugar, hoje, o jantar 
que a directoria do Olinda, 
offereceria aos seus jogado- 
res, instatuindo, desfarte, o 
dia do jogador olindense. 

Acontecendo, entretanto, 
que muitos dos amadores pe- 
riquitos, por motivos vários, 
não poderiam tomar parte na- / horas. 

quella festa, pediram os de- 
mais, aos seus directores, que 
a transferissem para outro 
dia. , , 

Assim é que, attendendo a 
solicitação, resolveu a dire- 
ctoria do Olinda que o jantar 
em questão ficasse adiado 
para domingo proximo, ás 20 

Dois empates 

celebre madrugada de no- 
vembro . 

Com o auxilio da policia, 
segundo informações colhi- 
das pela imprensa, conseguiu 
a Justiça Militar localizar o 
seu paradeiro. Assim é que, 
depois de se ausentar desta 
ciptal, com destino ao Rio 
Grande do Sul, conseguiu, 
pela fronteira, penetrar no 
Uruguay, onde foi assignalada 
a sua presc-nça. Dahi embar- 
cou para Bordéos, na Fran- 
çb, transportandoi-se depois, 
para a Hespanha, onde se 
alistou no exercito republica- 
no, no posto de coronel. 

Vende-se 

DR. lOSU K rZEVEDI MBCEOC 

MEDICO OPERADO ií PAUTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Ee- 
pecialiata em moléstias .h senhoras e creaiu-as, —•• • 

Consultórios: FaRMAGIA CFN1 RnL, das Ifi ás.. 
TELEP1IONE. 3-4-6 

AUGUSTO RIBAS, 77 RESIDÊNCIA: RUA 

feitas, e em cada uma dellas 
houve um empate. 

O "Athletico e o Palestra 
empataram por 2 tentos, e o 
Britania e o Coritiba marca- 
ram, lambem, 1 tento cada 
um. 

Nas partidas de futebol 
rcalisadas domingo ultimo, em 
Curityha, registrou-se um 
acontecimento raro na histo- 
ria esportiva. 

Duas partidas do campeona- 
to official que se inicia foram -    ■ 1111 n 
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COMPRARA' UM MILHÃO 

DE DORMENTES DE MA- 

DEIRA DO BRASIL 

RIO, 2 (Diário) — Foram 
entaboladas negociações com 
diversas firmas brasileiras, 
para o fornecimento de dor- 
mentes de madeira para a* 
estradas de ferro da AUema 
nha. 

A primeira remessa será de 
milhão de dormentes. 

Por preço de ocasião, uma 
propriedade imóvel, constan- 
te da area de qUatoiCe (14) 
alqueires de terras de laxi- 
naes e maltas de culturas, si- 
tuadas no logar denominado 
"Antèro" districlo de Laran- 
geiras, com pomar de arvo- 
res fruetiferas, como sejam 
larajaes e outros, com oito 
alqueires fechados por cer- 
cas de lei. Para maior e me 
lhor informações dirigir-se 
ao proprietário no Tabeliona- 
to A Cléve, em Larangeiras, 
que exhibirá os documentos 
legaes. 

CLINICA MFDICA 

do 

Diplomado pela Faculdade de Medicina e Cirurgia 
da Universidade do Rio de Janeiro, com mais dc 16 an- 
nos de Formatura e com tirocinio clinico e hosp;talar des 
de 1918, quando trabalhou na capital da RepuhPca, P"r 

occasiâo da Grande Grippe, commissionado pelo Gover 
no Federal, sob a direcção do saudoso Professur CarloS 

Chagas. i 
Moléstias internas; Doenças do Coração, Pulmões» 

Figado, Estômago, Rins, Intestinos e Nervosas. 
Attende-se chamados a qualquer hora, e também P" 

ra o Interior do Estado. 
Partos. Moléstias de Senhoras e Crianças, 

na FARMACIA MILKA . • 
Consultas das 8 as 11 da manhã, e das 2 ás 4 da lar*»' 

FARMACIA POPULAR: Das 4 ás 6 da tarde. 
(Nova Rússia). 
Rua Cél- Cluadio, 39. Consultório e resideadí' 

— Rua 7 de Setembro, nr. 134 — Fone: 3-6-7. 
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Offidna Metanica Moderna 

de G. Forbeck lunior 
MAIS UM TORNO 

'qualquer 

H n A i -1J 
DE SOLDA ELEí 

AVISO AOS SRS. nFRNOQUÍENDOBOAGTUAL MENTE O " V 
MEOHAN1GO NOVO E MODERNO SENUU pARA EXECUTAR 

^lífcí^RAND^PARA6 ^RR^CTC SERVIÇO GRANDES PAH T nroMOVETS COM A MAIOR RAPIDEZ 

m moderno apparelho 

Tn,< DR R—MBNtOS FETTOS em «A chinas AS mais hodeb 
-SSENTES.COMPRE^ siir BTC ETC 

PINTURA DUCO - CAPOTA ^ ^ DUu;iD10 N.- » — ONE X-M 

1 , 

I Luz e Em \ 

üuilpuâr Parlei 

! 

OFFICINA MEOHANICA 
G. FORBECK JÚNIOR. 

Es 

Maravilhosa Exposição 

De Hovídaoes em 

Drligas para 

presentes 

recebeu 

a 

DE 

.o 

Unlca 

no genero 

#v. Vicente Machado 

SaaTBnna—Fine, 2-2-5—Pinta Groass 
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NA SUA FAZENDA, NO 
SIU SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S 

DISPOR DE IUZ ELEC- 

TRICA E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 
DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre o» 

■ carregaJores a vento d 

marca "WINCHAEOEL 

DF LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "FNe-Fly" 

' es dos conjunctos de de combustão a gazoline 
n o ventov sem ae nhum dispendio de cusieio. 

m um ingnificantc gasto de gazolina, potUra 
alegrar a sua resi dencia com rste admirável 

Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 

Ana BaJdaloo laqiMe n — P1*ope i-D-9 P. GRSráSi 
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Ãlfaiai&ria Pndreatta 
W " "" Aaaba de receber «s ultimas novidades para « inverno. 

Rua Coranel Cláudio. 35- Fone, 236. Ponta Giossa 
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razão histórica 

m 
tj 
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(Para o DIÁRIO DOS CAM 

Maníns) Francisco Carneiro 

da nnco miaís contravertidas 
to p«n 

sto-ria é, por cer- 
Peito ' (Il'estao Que diz res- 
Sim daVeraCÍdade (l0 tlia 

se an'ico eni Que cada qual 
Re dn Pa.ra apreciar o íato. 

^"c admíu fa!eCe razã0 a0s 

contn o T 0 dla 22 de abril 
avista Cni Q"0 Cabral 
te w,k' b.6'3 primeira vez es- 
americana0 Pedac0 da terra 

niinhnarta de .Pero Vaz Ca- 
rosDpitr,"80 ,deixa duvidas a 
berto a 22 i k'- foi desco" to a 22 de abril de 1.5()0. 

teeiiTm^emoraçã0 desse acon 
nnic n P.oreni. obedece 
cientif Um CTderio de ordem 
Drnnr a d116 Wstorica 
KS».-"»? «• i sua andança para 3 de maio. 

reparo no calendário Um 
inliajno ou de Júlio César, 
Sd0 Proceder cm 1582 Mo Papa Gregorio VIU com 
ní.i?0peraçao dos mais enu- 
n1aticos

alÍ0n.01UOS c matl- "CUS (ia epoCa) provocou 
eslocamento das comemo- 

de 22 de abril, para 
Dmaa .tarde, ou seja para i de maio 

Os nossos legisladores do 
primeiro Império, por propos 
ta do deputado Anlouio Gon- 
çalves Gomide, oficialisaram 
a nova data, escolhendo-a até 
para a abertura do Parla- 
mento Brasileiro "em honra 
do descobrimento do Brasil". 

Os constituintes de 1891, ra 
lificaram a oficialisação do 3 
de maio, que, dessa época em 
diante nenhuma alteração so- 
freu até aos nossos dias. 

E' que o ano trópico, de- 
terminado pela revolução apa 
rente média do sói, dura 365 
dias, 5 horas, 48,47"51; e o 
ano juliano era de 365 e 6 
horas. Advinha dai uma di- 
ferença de 11'13" em que este 
excedia ao ano astronômico, 
acumulando um dia cm cada 
128 anos. 

Gregorio VIII, aprovando 
um calculo do sábio italiano 
Luiz Giglio, mandou, baseado 
nesse trabalho, proceder à 
reforma do calendário até cn 

tão adotado. 
Essa reforma consistiu na 

supressão de 10 dias ao mês 
de outubro (que teve o 5 con 
siderado 15) daquele ano dc 
1582, e de mais Ires dias em 
cada ciclo de 400 anos; de 
maneira que dos anos secula- 
res, que são os últimos de 
cada século, só um fosse bis 
sexto, de 400 em 400 anos. 
Assim, foi bissexto o ano de 
1.600, deixaram de ser os de 

1.700 e 1.800 por serem anos 
comuns, e o de 1.900 por ter 
365 dias (o ano bissexto tem 
366 dias), para sc-lo o de 
2.000, e assim sucessivamen- 
te. 

Ora, com a supressão dos 
10 dias do mês de outubro 
de 1582, o 22 de abril ficou 
correspondendo ai." cie maio. 
Com mais dois dias referen- 
tes aos anos de 1.700 e 1.800 
que não foram contados co- 
mo bissextos, teremos aquela 
data correspondendo exata- 
mente a 3 de maio. 

E esta é, em linhas geraes, 
a alteração sofrida pelo ca- 
lendário juliano e que deter- 
minou o avançamento de 12 
dias da data do descobrimen 
to do Brasil, mudando-a de 
22 de abril para 3 de maio. 

O calendário gregoriano ain 

PENNAS DE 

(iânso 

VENDE A CASA 
(A NACIONAL) 

Av. Bonifácio Villéla, 32 A 

da não encontrou aceitação 
por parte da Rússia e outros 
paizes do oriente, que, con- 
servando o "erro" dos lü dias 
e de mais dois relativos a 
1.700 e 1.800, têm o seu ca- 
lendário atrasado 12 dias 
dos póvos ocidentais. 

E' claro que o nosso 12 de 
outubro teria sido alcançado 
também pela reforma si al- 
guém se tivesse lembrado de- 
le. Mas, como isso não acon- 
teceu, ele lambem não se 
acusou... e, desse modo, em- 
bora com um atraso cie 12 
dias, sorrateiramente entrou 
para o rói dos feriados na- 
cionaes consagrados pela nos 
sa Magna Carie de 23 e 91. 

i-M i 11 

Vende-se 
por motivo de viagem: 

1 bicicleta bôa; 
1 espingarda para caça min 

da, por qualquer preço con- 
veniente'. 

Ver e tratar a rua 5 de Ja- 
neiro n.0 17. 
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Attenção 
Para o inverno V.S. pode1- 

rà passar as melhores ho 
ras somente no Bar Brasil — 
o proprietário, Ernesto Brinck 
tem o máximo prazer em lhe 
proporcionar, com as instal- 
lações do bar e com os ser- 
viços de Restaurante as me- 
lhores horas de inverno. Co- 
midas e Petiscos com bebidas 
a toda nora. Bar Brasil, Rua 
Balduino Taques, n. 143. 

Banco do Brasil 

PBUTÃ 8ÍÍ0SSÃ 

N.» 29 — AVENIDA VICE NTE MACHADO — N°. 29 

Kúvàs cendições para as cantas de depasDs 

a pa<tir de 1. de Inliie de 1338 

COM JUROS: (sem limites)  27o a.a. 
Deposito inicial de Rs. 1:000|000. Retiradas livres. Não rendem .^^rricS 60 

inferiores a esta ultima quantia, nem as contas liquidadas an.ias de dtconnlos ou 
dias da data da abertura. 

POPULARES (limite de R. KLOOOSOOO) 47c a a. 
Deposito inicial Rs. 1001000, no minimo. Depósitos substquentes min1 mos de 1.s 

501000. Retiradas mínimas Rs. 20$000. Não rendem juros os 
M excedentes ao limitei c) encerrados antes dt decoii dos 

data d tf abertura N 01A IMPORTANTE: Os cheques desta conta nao estão suje. 
tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 

LIMITADOS (limite de Rs 50;000$000) ■ -í a-a; 
TWnsiln inicial Rs 200$000. Depósitos subsequentes mínimos Rs. 100$0U0. Berna 

das mínimas Rs 5O$0OO. Dedais condições idênticas aos Deposites Populares. Lhe- 
quese selados. 

PRAZO FIXO — De 6 meses  4% a.a. 
De 12 meses  •U'0 a-a- 

Deposito minimo Rs. 1:000$000. 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias 3%% a.a. 
Mediante aviso prévio de 60 dias ■ ■ 4% a.a. 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 4/270 a.a. 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses ... 4% a.a. — 12meses 57o a.a. 

de «Ias a ptaso iixo, 
■ 

P 

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O COUTRATOSSE 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

PtOGura e Oferta 
V.S. quer comprar ou ven 

der nmn propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

PRAZOS DE: 1 ano 4,57o a.a. 
6 meses 3,57o a.a. 

NOTA;  Para os Depósitos a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas taxas na 

ocasião das respectivas reformas. 

O BANCO DO BRASIL inan tem Agencias em todps as Capitães e Cidades mais im 

portantes do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes em to 

dos os Paizes do mundo. 

Realiza todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES, 

T1MOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, etc. 

^spectacalo sensacional e nunca visto ( 

tagorosa queima de excelentes mercadorias, reee- \ 
idas em primeira mão do Rio e de São Paulo; 

A iasa «1Kb » 

■^ela seriedade nas transações que effectua está ap, 

parelhada presentemente, para servir sua £re- 
guezia, por que é, sem duvida, uma das mais bem 
s®rtidas da praça, possuindo artigos que a todos 

impressiona, pela beleza de suas padronagens. 

J;0M Q SEU GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 

WriNUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 
L^' REGOMMENDA-SE NA QUALIDADE E 

PREGOS. 

Catã IRIS 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

' I " L 

Uí     
Lrepe Gloria Lavrado 

Mongol Extra iodas as ceres 
Rops bem encorpado 
Linho de Seda 
í iiçone pesado lindas cores 
Façoae meia lua 
Façeue disfiado 

Façone EstreUa 
I açone Paris superior 

Façone Extra 
Rirma Lavrad»i largura 90 
Rirtna Lavrada bem pesada 
Cloke Fantazia lan e seda 
Seda Fantazia com bola 
Seda Fantazia Chifon 
Seda fantazia Façone 
Seda F antazia Tokio largura 90 
Seda Sultana para saia 
Givren Superior 

iafetá Pura Seda lindas cores 

iJ . » 

-Tf 

2|500 
6$500 
7|500 
9|000 
&$ooo 
9I00Q 

91000 
ioiooo 
Ü|QpO 
12|000 
14$00Q 
16|000 
161000 
81000 

niooo 
12^000 
151000 
101000 
12*000 
12*000 

1*500 
2*000 
2*500 
1*500 
2*000 
3*500 
4*500 
1*500 
2*000 
2*500 
1*400 

Tecicios de Algoc^0 

Chitas Diversas padronagens metro 
T . . 
Luizme 
Luizine Extra todas as cores metro 

Etamine liso metro 
Etamine com bola metro 

1*000 
1*000 
1*400 
1*800 
2*000 

Etamine fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança mu 
Rrim Escuro para calça 
Brim escuro para calça oxtra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 
Chitão floreado bom largo 

Tricoline para camisa diversas 
padronagens 

Fustâo fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linbo para vestido lindas cores 
Etamine bordado artigo modemissimo 7*500 

DIVERSOS ARTIGOS 

Camisa de Gerse para domens 12*000 
Camisa de tricoline superior saldo 15*000 
Meias para homens par 1*000 moia duz 5*000 
Meias de seda para homens 2*000 
Meias fio de escocia superior 2*500 
Meias fio de escocia para senhoras 1*800 

Meias para senhoras finissima 
Meias para Sras. natural malha 60 

Meias para Sras Natural malha 66 
Meias para Sras. natural malha 1 '0 
Meias para Sras. natural íris 
Talco Bom lata 
Talco de Luxo 
Esponja para pó de arroz 
Sabonete N.O.B, 
Sabonete Agua de Co- 
lônia tamanho grande 
Sabonete Jardineira bom tamanho 
Sabonete Royal 
Leite de Colonia 
Meadas de seda todas as cores 

5*000 
8*000 
9*000 

10*000 
13*000 

1*000 
2*000 

*400 
*500 

*600 
*400 
*500 

5*500 
*900 

2*500 
3*000 
3*500 
4*500 

Meias para senhoras extra 2*500 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIMO 
SORTIMENTO TE ARTIGOS DE INVERNO COMQ 
SEJAM 

r 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 
de todos os tipos pelúcia cachá, velludo chifon, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ia casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

Enxovais para noivas, completo sortimento, . , 
Linhos para lençóes branco e de core». 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão. 
Jogos para camas. 
Atoalhado para mesa preço ao alcance üe todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. 
Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhoras. 
Calças de malha para senhoras. 
Franjas de seda diversas larguras e cores. 
RendÕes de seda e de algodão variado sortimento. 

A CASA IRIS não faz estardalhaço sem ter mer 
endorias de primeira ordem- pois por isso vem convidar 

o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
\pndas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 
planamos. Todos á conhecida CASA IRIS. —— RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

:: a:, 

A Djsitana 

u- 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

gAafl» — meia» — tecidos «an geral — melhore» preço» — melhore» condições commerclocj. 
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"DIÁRIO DOS 

0 Sr. Geluiio Vargas 

Pronunciou vibrante discurso no dia do 

trabalho 

RIO, 2 (l)iario) — O sr. 
Getulio Vargas prominciou 
hontem um vibrante discurso 
faliando ás classes operárias, 
no Palacio Guanabara. 

S. Exa. disse inicialmente 
que nenhum Governo, nos 
('ias presentes, pôde desem- 
penhar a sua funcção, sem 
satisfazer ás justas aspirações 
das massas trabalhadoras. 

E acentuou; — Um bom 
Governo se define com duas 
palavras: — ordem c traba- 
lho. 

tem sido amaparado e bene- 
ficiado o operário brasileiro. 

Adeante, disse o orador 
que não se pôde affirma 
que as leis agora votadas são 
as ultimas, porque outras se 
seguirão, sem duvida. 

Em primeiro lugar a ordem 
porque a desordem destróe. 
O trabalho só pôde se desen- 
volver num ambiente de or- 
dem, por isso a lei do salario 
minimo, que venho de assi- 
gnar, era uma necessidade 
de ha muito se1 impunha. 

Depois o presidente Getulio 
exaltou a figura do homem 
do trabalho, aquém dedica 
grande respeito, como obrei- 
ros da_ Nação, citando a sé- 
rie de leis sociaes com que 

Nada ha que dê motivo á fuga 

do Sr. Plínio Salgado 
RIO, 2 (iDario) ►— Depois 

de conferenciar demoradu- 
mente com o Ministro da Jus- 
tiça, e ao sahir do gabinete 

Concluindo a sua oração, o 
sr. Getulio Vargas declarou 
que o movimento de 10 de 
Novembro pôde ser conside- 

rado, sobre certos aspectos, 
como um reajustameuto dos 
quadros da vida brasieira. 

Esse reajustamento tera 
que se realisar e .já se vem 
realisando, exaetamente pela 
collaboração de toda.s as clas- 
ses. O Governo não deseja 
em nenhuma hypothesc o 
dissídio das classes, nem a 
predominância de umas so- 
bre as outras. 

daquelle titular, ouvido pelo 
"Diário da Noite", sobre se 
havia sido tomada qualquer 
medida judicial contra o sr. 
Plinio Salgado, respondeu: 

— No inquérito que vem 
sendo feito, até agora nada 
appareceu que desse motivo 
para que se fizesse a prisão 
do sr. Plinio Salgado. 

E adeantou: "tudo váe 
bem. Reina paz e ordem em 
toda a parte." 

O repórter insistiu: | 
— Mas, onde estará o sr. jl 

Plinio Salgado? 

— Não lhe sei dizer, — 
proseguiu o capitão Felinto 
Muller — de vez que não te- 
nhamos ainda apurado a res- 
ponsabilidade do mesmo, não 
interessa á policia saber o 
seu paradeiro. 

Como lhe disse, não temos 
ainda motivo para prender o 
sr. Plinio Salgado. O que nós 
queremos, opportunamente, é 
que nos venha prestar cer- 
tos esclarecimentos, sobre 
as actividades subversivas 

dos seus homens, no dia 10 
"de Março ultimo. 

Natal i cio 

Decorreu hontem o anniver- 
sario natalicio da exma. sra. 
D." Nahyr do Amaral Santos, 
virtuosa esposa do sr. Ary 
Santos, honrado gerente do 
Banco Nacional do Coinmer- 
cio. 

Baptisado 

A residência do distineto 
casal encheu-se, á noite, de 
famílias de nosso escol social 
que foram levar á illustre 
anniversariante os seus votos 

de felicidades. Foi-lhes offe- 
recida uma mesa de doces, 
tendo a encantaóra festa in- 
tima, que se transformou num 
animado baile, se estendido 
até pela madrugada. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que teve o prazer de partici- 
par dessa elegante tertúlia 
de felicitarões, na pessoa de 
um de seus redactores, renova 
aqui os seus cumprimentos á 
distineta anniversariante. 

0 

Dois importantes decretos assignado pelo 

Sr. Getulio Vargas 

t Miss 

Aos Detentos 

A Associação das Damas 
de Caridade mandam eelebrar 
hoje, na Detenção, u'a missa 
para significar os votos de 
seus bondosos corações pela 

suavisação da sorte dos' 
iiz.es presidiários. j 

Apôs ao otficio rd1 

s Damas de Caridade 
ecerão „ aos detentos 

: icsa de doces. 

-f l-H-t-I 5 M-K j-PH-H-H-HH-l 

CAMPOS' CAI] 

ANNq 

Id+H- 

Ou ftccl dente 

Um homem ferido ó bala, no interior 

de um postibulo 
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Domingo ultimo, foi levada 
á pia baptismal a garula e 
linda menina Rosemary,-ex- 
tremecida filhinha do distin- 
eto casal Manoel Ncjm, acre- 
ditado commcrcante desta 
praça, e de sua exma. esposa, 
D." Rosa Nejm. Serviram de 
padrinhos o Dr. Newton de 
Souza e Silva e sua exma. 
esposa, D," Diva Silva, e o 
sr. Carlos Waberski e a sua 
exma. esposa, D." Flavia 
Holzmann Waberski. 

Os paes da elegante Rose- 
mary offereceram ás pessoas 
que os foram cumprimentar 
um lauto almoço. Estiveram 
presentes: cel. Edgard do 
Amaral, commandante do 13.° 
R. I., e sua exma. esposa, I).a 

Odette Aamaral; Dr. Newton 
de Souza c Silva; cel. Adol- 
phito Guimarães, Delegado 
Regional de Policia; Carlos 
Waberski e exma. esposa; 
José Hoffmann, Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS; Salo- 
mão Tuna e exma. sra. 

Ccmurso 

40NIC0 BAYER» 

Não tendo sido possível 
realizar-se o concurso Toni- 
co Baycr, por meio da Lote- 
ria Federal, dada as difficul- 
dades na obtenção da carta 
patente, resolveu a CHIMICA 
BAYER LIMITADA, proceder, 
da seguinte forma, a distri- 
buição dos brindes já adqui- 
ridos; 

Na vitrine da ALFAIATA- 
RIA VENDRAMI está expos- 
to um vidro, devidamente la- 
crado, contendo certa quan- 
tidade de carnets de 1NSTAN- 
T1NA. Toda pessoa possui- 
dora de uma tampa de vidro 
TON1CO BAYER, comparece- 
rá a qualquer Pharmacia lo- 
cal e assignará seu nome em 
uma lista, e na margem, dirá 
quantos carnets contém o vi- 
dro. 

) Àqnellas pessoas que já es- 
I tejam de posse do coi pon, ha 
i tempos dislribuidos, lambem 

concorrerão, devendo, para 
isso, comparecer na Pharma- 
cia de onde o obteve e tro- 
cal-o por sua assígnatura na 
lista. 

Si nenhuma pessoa acertai 
quantos carnets contém o vi- 
dro, o 1." prêmio seré enre- 
gue áquella que mais se ap- 
proximar, e assim successiva- 
mente, até a entrega dos 15 
prêmios. 

Em qualquer caso, se hou- 
ver empate de numero a en- 
trega do prêmio ou prêmios 
será feita por sorte. 

Os carnets contidos no vi- 
dro foram depositados por 5 
pessoas differentes, que abri- 
ram as caixas originaes e 
sem os contar depositaram- 
nos no vidro, operação esta 
que foi feita na rcdacção do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, onde 
também foi lacrado o vidro. 

RIO, 2 (Diário) — Duran- 
te a cerimonia civica hontem 
rcalisada no Palacio Guana- 
bara, o presidente da Repu- 
blica assignou dois importan- 
tes decretos que trazem re- 
levantes benefícios para o 
operariado. 

Um é aqnelle1 em se dis- 
pensa impostos da casa do 
operariado, c outro, o que 

estabelece o salario minimo 
para o mesmo. 

De accordo com esse de- 
creto-lei, nenhum operário 
poderá ser d i mi nu ido nos sa- 
lários que percebe actual- 
mente. 

As commissões de salários 
mínimos estarão funceionan- 
do dentro de 60 dias. 
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QUE RECLAMAM 

A' attenção da Di- 

rectoria. do Leproza- 

rio São Roque 

I 

Segundo noticia que trou- | 
xeram ao nosso conhecimen- 
to, na noite de sabbado para 
domingo, numa casa suspeita 
da rua Paysandu', desta cida- 
de, foi ferido á bala um ho- 
mem, cuja identidade, não 
conseguimos apurar ainda. 

Em torno desse facto, cor- 
rem duas versões, uma das 
quaes diz tratar-se de um 
simples accidente, e outra 
que levanta a possibilidade 
de um crime. 

Vamos hoje syndicar me- 
lhor o que existe de verdade, 
em torno do facto, para in- 
formar aos nossos leitores. 

Valcndo-nos da oPPjjg 
bule, chamamos a atl 

le quem de direito Píir ,( 
casa suspeita cx'stlL 
Rua Paysandu', da 
Catharina de Tal. 

Alli, quasi todas noiL 
nem-se homens e 
fazendo ensurdeceu01 

gazarra. j 
O mais grave, em 

não é isto. 
O facto que P^' , 

olhado energicameiih ^ 
verdadeiro, é aque'le 

iQ 

.m m " tf( 
Catharina, naquelle a ^ 
sua companhia, 3 
de pouca idade. 

, Cons 
luinbra 
"ws, a 
Barão 
a oito 
Btteral 
e eran 
ruas In 

de 
Aquc 

agu 

Festa de SanfAnna 

da aln 
Um rvi 
do for 
Se com 

P cavei 
í 13.o p 

ambier 
Uionte 

Já por muitas vezes occu- 
pamo-nos da situação de um 
grande numero de pessoas 
atacadas do terrível mal de 
Hansen, que vivem no mais 
completo abandono, no "hm- 
lerland" paranaense, notada- 
mente, nos municípios de 
Guarapuava, e Reserva, de ou- 

O Retrato Do Sr 

de, seguidamente apparecem 
nas ruas de nossa cidade, da 
quelles infelizes, andrajosos, 
repudiados de todos, famin- 
tos, á procura de ura ente 
caridoso que lhes atire, pelo 
menos, um pedaço de pão. 

Vêm elles, nas mais da ve- 
zes, conscientes do mal que 
soffrem, pedir ás autoridades 
que os encaminhem ao Lepro- 

Na qualidade de festeiros 
e 1938 da Iradiccional Festa 
de SanfAnna, convidados ás 
demais pessoas cjue também 
o são para uma reunião, no 
dia 5 de maio corrente, ás 
20 horas, na União Catholi- 
ca, afim de serem tratados 

de assumptos que st' f' _ - _ pau1 
iíí 

aos preprativos _ i ■ , 
ludidas celebrações 
ra á gloriosa 
cidade. 

Ponta Grossa, 2 
Jorge Becher 
José Hoffman» 

pad^ 

Getulio Vargas 

Foi inaugurado no Salão principal da 

Prefeitura de Ypirangaj 

cada de flores e de fitas com Carlos, Promotor Publico e 

O sr. Moysés Pereira Bue- 
iro, honrado e operoso Pre- 
feito municipal de Ypiranga, 
prestando significativa home- 
nagem ao presidente da Be- 
publica, sr. GetuI o Vargas, e 
a exemplo do que acontecia 
em muilos outros pontos do 
puiz, fez inaugurar no salão 
principal da Prefeitura da- 
quella localidade, o retrato 
(laqueilt grande brasileiro, o 
qual se via collocado em ar- 
tistie i inoidi ra. 

A. cerimonia, (jue verificou- 
se á hora 16, revestiu-se de 
invulgar brilhantismo e con- 
tou com a presença de 'todas 
as autoridades, funccionarios 
públicos, federaes, c esta- 
duaes e municipaes, além de 
numerosas outras pessoas de 
todas as classes, que enchiam 
literalmente as amplas'"de- 
pendências duquclle proprio 
municipal. 

A' hora aprazada, tomavam 
assento á mesa da presidên- 
cia da solemnidade, o Prefei- 
to Moysés Bueno, o dr. Izi- 
doro .toão Brezinski, Jinz de 
Direito, o dr. José Carlos Hi- 
heiro Ribas, o sr. Domingos 
Raul Puglia, servindo de sc- 
cretario, o sr. Luiz (.orrea, 
nosso redactor-secrctai 10. 
além de outras autoridades e 
pessoas gmdas. 

O prefeito Moysés Percua 
Bueno, então, dizendo aos 
presentes da homenagem que 
se ia prestar ao sr. Getulio 
Vargas, pediu a todos que se 
levantasse um viva ao home- 
nageado e que se desse uma 
silva de palmas, logo que 
fosse descerrada a cortina 
verde e amartlla que occul- 
tava o quadro. 

E então, a corUrna e aber- 
ta e a plmtogrrpbia do presi- 
dente Getulio apparcce, cer- 

Carlos, Promotor Publico e 
orador ofíic al, o (tual pro- 
duccão vibrante oração, cheia 
do mais alevantado civismo, 
dizendo da significação da 
homenagem, alongando-se no 

cada de flores e de filas com 
as cores nacionaes. 

Um vibrante viva e levan- 
t:.(lo ao homenageado, segui- 
do de prolongada salva de 
palmas'de todos os presentes, ,   —, 
(passando o hymno nacional i descrever a personalidade do 
a ser executado pela banda sr. Getulio Vargas, como cbe- 
dc musica alli presente, e ! fe supremo da Nação, citan- 
cantado pela assistência. i do os benefícios que nos tem 

O illustre e dynamico ad- resultado do seu patriótico 
ministrador ypiranguense con i Governo, 
cede a palvra ao dr. José l O discurso daquelle jovem 

f ALICE , QUERI9A, COMO TENS MUDADO / A ' 
#TUA PELLE ESTA A5SETINADA, MAIS JOVEM 

MAIS DELICADA / 

e illustre bacharel recebeu os 
mais calorosos applausos. 

Cedida a palavra a quem 
delia quizesse usar, faliou, a 
seguir o sr. Luiz Corrêa, nos- 
so miactor, que em nome do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e da 
imprensa, enaltecendo a per- 
sonalidade do sr. Getulio 
Vargas, disse que, como re- 
presentante tanto maior sa- 
tisfação de associar-se á ho- 
menagem, quanto era certo 
que ainda cm data recente, 
fallando aos jornalistas, em 
São Lourenço, assegurava o 
presidente da Republica que 
o seu Governo queria contar 
com a collaboração da im- 
prensa, reconhecendo, desta 
maneira o valor do operário 
da peuna. 

/PALMOLIVE , Cl^ 
1 sabonete feito 

COM o SUAVE 
OLEO DE OUVA, 
TEM SIDO UM 
CONSTANTE PRÓ- 
TECTOR DA MINHA 
CUTIS... A ELLE 
DEVO T UDO ISSO E 
TAMBÉM A MAIOR 
AFFEIÇÃO O U E - 

<2^ - 

L 

'y 

L 

^WOJE TU ME TENS^ 
Wi 

Tamanho 
Grande 

1$Ó00 

imm t ■ 

A seguir disse o nosso re- 
presentante da obra admi- 
nistrativa do sr. Moysés Bue- 
no, dando ao municipio de 
Ypiranga um novo surto de 
vida e de progresso, para 
concluir agradecendo a dis- 
lincção concedida ao DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS e á im- 
prensa do Estado, convidan- 
do a um seu representante 
para tomar assento na mesa 
da presidência daquella ce- 
rimonia. 

A oração do nosso compa- 
nheiro foi, também, muito 
applaudida. 

XXX 

O interior do prédio da 
Prefeitura estava ricamente 
ornamentado com flores vi- 
vas e innumeros pavilhões 
nacionaes. 

Terminada a solemnidade 
inaugural do retrato do sr. 
Getulio Vargas, a banda de 
musica dirigiu-se a praça 
central de Ypiranga, onde 
executou varias composições, 
durante cerca de uma hora. 

zano. 
A maior parte, entretanto, 

ou porque se ' encontra em 
estado de não poder viajar, 
ou por não acreditar na mo- 
léstia de que é portadora, 
permanecem em sua casas, 
cm contacto com as demais 
pessoas da tamlia, com gra- 
ve perigo para esta e para a 
população tios lugares em que 
residem. 

Neste caso estão dois po- 
bres homens, residentes no 
districto de Larangeiras, mu- 
nicípio de Gauarapuava, que 
vivem no mais compleo aban- 
dono, com o mal já bastante 
adeantado, e que não contam 
com qualquer recurso para se 
transportarem até aqui, afim 
de serem encaminhados para 
o Leprozario. 

Grescencio Barbosa de Ca- 
margo e João Urquiza, como 
se chamam os mesmos, já fo- 
ram devidamente examinados 
pelo medico daquelle Lepro- 
zario, que alli esteve, cons- 
tatando estarem elles ataca 
dos da moléstia. 

Aviso 

A Directoria do Club dos 
Caçadores do Campo, avisa 
aos seus associados, que, a 
caderneta de identidade, for- 
necida por esse Club, só é 
valida, uma vez acompanhada 
do talão de mensalidade cor- 
respondente ao mez anterior. 

Afim de evitar contrarie- 
da fiscalisiação policial, pe- 
dades, e facilitar o trabalho 
dos que se ponham em dia 
didmos a todos os associa- 

Ponta Grossa, 22-4- 38 
com a thesouraria. 

Luiz Cunha 
. Presidente 

Dante Luiz Mansani 
Secretario 

A Preferida 

RUA 13 N.o 27 

A única no Estado que <les- 
trebue coupon FASANELLO, 
gratuito, com direito o sor- 
teio de um automóvel Che- 
vrolet, a quem adquerir um 
bilhete nessa agencia. 4.» feira 
200 contos e no dia 7 Mil Con- 
tos, compre seu bilhete na A 
PREFERIDA, exija o coupan 
FASANELLO 

i 

«Não mais guerra» 

Tão 
ino da 
•"^essa 
T'urisa 
Io. 
Io 

í'ec 
com 

Pont 
Ritraçâ 
Oouro 
coin u 
^ pra: 
Sun p, 
reco,. 

Esse é lemma do chcfnceller Adolfo 

BERLIM, 2 (Diário) —Dis- clamado por milbar 

cursando hontem ás classes | sóas, ao partir. ^ 
operárias, ao mesmo tempo 1 O Fuehrer viaja jj ll»Ug 
que se despedia do povo, por boi rápido de 4 
ter de partir hoje para Roma, 
o chanceller Hiller assegu- 
rou — "O lemma não mais 
guerra, lambem é o meu 
lemma. Por isto é que fiz 
uma Âllemanha forte." 

I j c# 
O1' 

vos, conduzidos l'0,^ 
te locomotiva, vial J 
no terceiro carro 
que a comitiva vae 

ros da frente. 
Os jornaes diz®1® ji 

visita do sr. AdolP11 

Roma, resultará 0. - MU1 
definitivo fortaleÇ'. 

BERLIM, 2 (Diário) — 
Rumo á Italia, partiu hoje o ucumiivu 
chanceller Ilitler, que foi ac- eixo — Roma-BeTlj 
H-w 8 m 1111 m 11111111: n 111111111 

Mandado fe Segurai 

Impretado em, favor de 6 medic0. 

P. ALEGRE, 2 (Diário) — 
Deu entrada bojo, na Côrte 
de Appellação do Estado, o 
mandado de segurança impe- 
trado a favor de 6 médicos 
estrangeiros residentes no 
Estado que, como conscqucn- 

cia da camapanlia ..Irai® ' nalisação se vir 
dos de clinicar. ^ 

Esse caso está s (j 
motivo para acal"^ 
cussões entre os J11 

chos. 

0 
acUSti( 
Tendo 
? ene 
Bmiin, 
olhos. 

Anti 

fomos 
Sas si 
Precla 
dade, 
Pelo 
COToo 
obra 
oiosa 
hasta; 
Srar 

hordi 
da , 
edil 
oord: 
hend 
Jiqin 
orou 

0 Brasil appareé 

Como o melhor comprador de Pr0 

allemãs 

WASHINGTON, 2 (Diário) 
— No relatório annnal da 
restauração econômica da 
America Latina, que será pu- 
blicado no dia 7 de Maio, a 
Âllemanha continua a figu- 
rar era primeiro lugar, entre 
as narões que fazem exporta- 
rão para o Brasil. 

Durante os 7 p1' 
.if 

i '193' zes do anuo de '• ■' 
da expr.rtr.çao (•;' ué 
para o Brasil as® 
890.831 contos d® nW 
parada com ^ , jU1' 
que foi a de igual r 
1936. 

E' um fraco? Teme a Tubercü"1 

Di 
a pc: 
Pão 
l qc 
tia , 
cios 
lhe 
Tne 
Piui 
çòes 

D 
Lm 
dão 
inic 
Pes 
Elli 
8ue 
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de 
fix, 
«Pá 
ou 
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ta? 
llu 
Pu 
tiv 

Emmagrecimento, tosse secca, 
febre, dôres no peito, restría» i 
dos freqüentes e máo estar, sâo 
Symplomas de fraqueza pulmonar, 
a porta aberta â tuberculose. , i 

«C 
é cxcellente para as pessoas assim enfraquecidas, P0' 
poderoso tonlco do pulmão fraco. ■' 

Qualquer pessoa pode tomar o VANADlV ,|JI 
tecer-se e engordar, tndicad» na ANEMl A — ^ ^ 
FASTIO — e em todos os csladpí de Fraqueza % 

a 

f i 
Vi 
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«Deus lhe pague» 

10.011 

Foi recebida com geraes 
applausos a nossa local pre- 
conisando a fundação entre 
nós de unia sociedade philan- 
Irop ca destinada a resolver 
o problema da mcndicidade, 
á semelhança o quese fez em 
Cirtyba. 

Não ha quem não considere 
exeqüível e até mesmo rela- 
tivamente fácil tal commet- 
timento. Todos commercian- 
tes, industriaes e particulares, 
estão promptos a auxiliá-lo. 

A Sociedade de Soccorros 

111 n 11111 m a m m 1111111r «mrf íjrrt 

Inauguração Da Praça 

_ Barão do Rio Branco 

:0 Bellissimo Espectaculo Proporcionado á Cidade na Noite de Montem 

4 nn sa. Disse de sua admiração sense, retribuiu o brinde do velmente a receita 
lumbranl«1U espcctacul,J (les- 
bios ■. • consoante previa- 
BarL /"^ifação da Praça 
a oito mn Branco- De seis 
littcmiA Pessoas encniam 
" eramraen e os ^us passeios 
huis lateraes! tambem PelaS 

('e S- ^ac.t?s imponentes 
da alumin0 0-ricla Pel0 effeito 
11111 rvthn aCao' 0i)edecendo a 
do foVm "0iracioso e toman- 
Se com o» Versas, casavam- 
eavcl t)r,n 

accordes da impec- 
l3.o ^ T 'a de musica do 

! aillbiento' eniPrestando ao 
mente n.,-88?6010 vP<"dadeira- 16 Paradisíaco. 

Tuc 
Uto (j.A1 ando foi o enthusias- 
avessii ciuasl (IUe ella' 
^'Tisaçõcs s.emPre 

lo recebeu ruidosas de jubi- 
com r>7iU 0 ospcclacu- om Palmas frenéticas. 

fSS 5?ssa' «ouro 
Cül11 um 

. , com a inau- uo magnífico logra- 

U IBÍ :llC0' "ca contando 
tc Era/iv'fCant<) simplesmen- 
5ua pormi! f- ultrahente onde 
reeei ? '!Çao Pode ir espai- 01 e recrear-se. 

acusUenUclic]or.io apresenta 
rendo n,,r

a i
1
lliravel- concor- 

0 enraí,» lerar ao ouvido 
Euiinosa nent0 ciue a fonte 

oKjos Proporciona aos 

inauc!!.n°s reportamos á 
rciZ acao dt' boiilcm, que- 
Sas dnce?a

0
s
Varf a? nos" 

Prechr felicitações ao 
dado 0 Çovernador da ci- ae- sr. Albary Guimarães, 

êxito ' 

Fallou o Dr. Brasil Pinhei- 
ro Machado, enaltecendo 
aquelle e outras obras admi- 
nistractivas do dynamico de- 
tentor das redeaes governa- 
mentacs do Município. Após, 
retirou a bandeira patria que 
cobria aquella placa, na qual 
se liam as seguintes palavras: 

"Construída na gestão do 
sr. Albary Guimarães. Reco- 
nhecimento da população pon- 
lagrossense ao seu beneméri- 
to governador. Projecto e 
execução do engenheiro Car- 
los Bonfily." 

A RETRETA   

Pelo 
coromr11" ""Previsível que 
obr-i a. Slla esplendida 

l"6 significa joia pre- 

A banda musical do 13.0 R. I. 
executou bello programma 
composto todo de musicas de 
autoria do immortal maestro 
patrício Carlos Gomes. 

O tte. Paulino de Mello, 
como todos os componentes 
da banda musical, merecem 
os mais irrestrictos louvores 
pela maneira como transcor- 
reu o concerto publico. Ella 
vale por mais um attestado 
em favor da competência e 
da dedicação do maestro Pau- 
lino, assim como de todos os 
integrantes do conjuncto. 

A FONTE LUMINOSA 

Em meio e no final do 
concerto, foi posta a func- 

"cionar a fonte luminosa. Ella 
extasiou aos presentes. Não 
houve quem, diante daquelle 
quadro simplesmente maravi- 
lhoso, pudesse conter a ad- 
miração para com clle e os 
applausos ao prefeito Albary 
Guimarães. 

■Cosa 
que 

UM GENTILEZA 
PREFEITO   

Finda a inauguração da 
fonte, o sr. Albary Guimarães 
offereceu, as autoridades ci 
ladinas, representantes da 
imprensa e outras pessoas 
gradas que o foram cumpri- 
mentar uma taça de cham- 
pagne no magnífico bar da 
praça, contíguo ao audicto- 
rio. Alli, o eminente homem 
publico que vem conduzindo 
os destinos da cidade para 
um progresso ridenle e aus- 
picioso, levantou, um brinde 
ao glorioso Exercito Nacio- 
nal, alli representado pelo il- 
lustre commandante do 13." 
R, L, cel. Edgard do Amaral; 
ás autoridades consliluidas 
do paiz, alli representadas 
pelo cel. Adolphito Guima- 
rães, digno Delegado Regio- 
nal de Policia; ás classes 
prodnctoras, alli representa- 
das pelo sr. Adalberto Car- 
valho de Araújo, presidente 
do Centro de Gomuiercio c 
Industria e do Syndicato do 
Commercio e Industria, em 
organização; e á imprensa^, 
alli representada pelo sr- José 
Hoffmann, direefor do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. 

O cel. Edgard do Amaral 
foi o primeiro a agradecer. 
Disse da satisfação que sen- 
tiu, como brasileiro, em vir 
encontrar uma cidade pro- 
gressista e bella como a nos- 

bastãrKara. a , cidade e 
Srar Z para co..,. uni administrador. 

"M PONTO QUE NAO 
ESTAVA NO PRO- 
ERAMMA —   

fcorZrZ tivemos enseir' ;!- 
da ii,.i-v ment®rios acerca 
edilT- açao do ilUislre 
eorda- ct'zino em nao cül1" 
hen.nL d"6 esse seu empre- 
sion, llento fosse assignalado 
l)r- 

r Pov 

I 

•"onze. uma placa de 

® pópulaçL 8 ProPosil0' tiue 
Jiào se . pontagrossense 
ç an: 

conformava com isso 
tia iie Peria ferir a modes- 
cios n

8f?Ior de nossos nego- 
Ibe ( .cos para render- 
tjêe Preilo de admiração do 
liuá, se tornou credor por 
ções S e grandiosas realiza- 

lanl^ue estávamos interpre- 
tJão ,|„0 Sentimento de grati- 
iniciar População provou-o a 
peso', 1Va de unia pleiade dc 
Elias s gríu,as da cidade. 
8uem Seir que antes nin- 
ParaHeS0U sse' baviam pre- 
de do i,uma Placa e, na tar 
tixar tem, a fizeram af- ait(liotniíma das paredes do 
csro- A"s mais 

Albj,,. ' convidaram o Sr. 
fazer Guimarães para se 
lhe Presente e prestaram- 
1115,,.,.a tusta homenagem que 
tiv-i 'í11 ,0 inicio da noite fes- J de hontem. 

O custo da fonte luminosa 
que fica constituindo um dos 
mais bcllos ornamentos da ci- 
dade é de 70 contos de réis. 
Todavia, o gestor de nossos 
negócios públicos obteve que 
fosse conslruido um typo es- 
pecial para a nossa cidade e 
que. excepcionalmente, fosse 
feito para elle um preço mui 
to menor. Assim é que essa 
fonte custou aos cofivs putm- 
ns apenas 35 contos de reis. 
No entretanto, é ella, segun- 
do são todos accordes cm at- 
firmar, mais bella que a que 
existe na Praça da Gloria do 
Rio. 

sa. Disse de sua admiração 
em, logo á primeira vista, ver 
que ella se apresentava pa- 
trioticamente administrada, 
com importantes obras publi- 
cas concluidas umas e outras 
em execução. Queria servir- 
se daquelle ensejo, porisso, 
com especial agrado, para fe- 
licitar o sr. Albary Guima- 
rães. 

O sr. José Hoffmann, em 
nome da imprensa poutagros- 

AEsquadra 

Americana 

Vae ser consideravel- 

mente augmentada 

WASHINGTON, 3 (Diario- 
.— O Senado approvou a 
emenda mandado abrir o 
credito de 1156 milhões de 
dollares para a Marinha de 
Guerra, regeitando a propos- 
ta do senador Boné, mandan- 
do limitar a fróta aérea da 
Marinha. 

O commandante da esqua- 
dra escreveu uma carta ao se- 
nador Boné protestando con- 
tra a sua extemporânea al- 
titude. 

AFolicia 

PROCURA 

üm Funccionario dos Correios do Paraná 

sense, retribuiu o brinde do 
preclaro governador da ci 
dade, enaltecendo a sua obra 
administractlva. 

O sr. Adalberto Carvalho 
de Araújo foi quem se seguiu 
com a palavra, para, em 
nome das classes produeto- 
ras, renovar os applausos ao 
sr. Albary Guimarães pela 
gestão benemerita que vem 
desenvolvendo no governo ci- 
tadino. 

O acatado industrial en- 
trou em apreciações interes- 
santes. Disse, muito bem, que 
o aclual norteador dos nego- 
cies municipaes fez o mila- 
gre de eugmentar considera- 

velmente a receita sem lan- 
çar mão do novos tributos, 
está fazendo o milagre dc 
dotar a cidade de melhora- 
mentos grandiosos sem pre- 
jud ear a invejável situação 
financeira, de desafogo c re- 
erguimento de nosso credito, 
que soube imprimir ao seu 
governo. 

E foi assim que, num am- 
biente duplamente festivo, — 
festivo porque o dia regis- 
trava um acontecimento no- 
tável para a cidade — se 
inaugurou em Ponta Grossa a 
mais bella e magestosa praça 
publica existente no Paraná. 

Noticias deCurityba 

CURITYBA, 3 (Succursal, 
pelo lelephone) — O gover- 
no do Estado assignou um 
decreto restabelecendo o pra- 
so de 15 de julho ja 15 de se- 
tembro para o corte de herva 
matte em nosso Estado. 

XXX 
O Dr. João de Oliveira 

Franco, Secretario da Fazen- 
da, seguirá amanhã para o 
Rio afim de representar alli 
o Paraná -em novo convênio 
dos Estados caféeiros. O sr. 
Manoel Ribas, interventor 

federal, seguirá par a Capital 
Federal quinta-feira próxi- 
ma, por via aerea. O sr. Ma- 
noel Ribas vae não só tratar 
de assumptos que se prendem | os ft. it cau 
a" esse conclave, como a ou- , 11 e eJie® ?s e . . ; 
tros, que interessam grande- SHnl a pro-matern < . 

aos Necessitados, digamos 
que assim se chamasse aque - 
la associação altruislica, não 
só daria uni tecto ao ind to- 
so que dorme ao rélento. não 
só levaria o pão uo que ,em 
fome como, coadjuvada pelas 
autoridades policjaes, impe- 
diria que a legião de "aisos 
mendigos continuasse a ex- 
plorar os sentimentos de hu- 
manidade de nossa gente. 

Muitos pedintes ha que não 
são indigentes. Vadios, indo- 
lentes cobrem-se de andra- 
jos, fingem-se doenfes para, 
aos sabbados ou mesmo iodo 
o santo dia, estenderem a mão 
ao proximo e recolher o nickcl 
com o qual amealham, afaga- 
da pela usura, fortuna não 
muito pequena. São mnume- 
ros os casos de falsos men- 
digos registrados nos gran- 
des centros. Aqui mesmo, em 
Ponta Grossa, ha ou havia um 
typo apparentcmente melan- 
coiioso e invalido que fez de 
esmolar uma profissão ren- 
dosa, tanto que conseguiu 
comprar uma granja no bair- 
ro da Ronda e outras pro- 
priedades. 

Os que recorrem á carida- 
de sem precisão ou para se 
entregarem á indolência são 
os que mais prejudicam os 
venjadeiramente necessita- 
dos, alem de lesarem o pro- 
ximo. 

Succede ás vezes que uma 
pessoa, procurada por dois 
ou Ires pedintes dessa espe- 
cie, deixam, depois, mal hu- 
morada, de attender a um 
que está de feito acossado 
pela fome ou causticado pela 
enfermidade. 

Alem disso, não deixa de ser 
um Lbello á Humanidade, 
uma advertência aos nossos 
sentimentos christãos, o en- 
contrarmos em plena via pu- 
blica um pobre homem muti- 
lado a expor os seus aleijões 
para commover aquelle a 
quem recorre para obter a 
mercê de uma esmola. 

São quadros que não só de- 
põem contra os nossos foros 
dc c vilisação, não só que- 
bram o encantamento de que 
se cobre a nossa cidade bem 
cuidada, como trazem outros 
males, podendo citar-se en- 

mente o nosso Estado. 
XXX 

O Dr. Heitor Valente, dire- 
ctor do "Correio do Paraná", 
renunciou o cargo para o 
qual fora eleito na directoria 
da Associação Paranaense dc 
Imprensa 

Unamo-nos para mais essa 
nobilitante cruzada de cari- 
dade. Creemos a nossa Socie- 
dade de Soccorro aos Neces- 
sitados, que se levantará 
como mais um monumento 
dos acrysolados sentimentos 
humanitários de nossa gente. 

S. PAULO, 3 (Diário) — A 
policia desta capital procura 
activamente Argemiro Valie- 
rin, alto funccionario dos 
Correios de Curityba, que fu- 
giu com uma quantia supe- 
rior a 400 contos. 

Paréce, além d:sto, que o 
accusado vinha desfalcando 
a Directoria Regional de 

Curityba, pois a sua fuga 
coincide com a chegada ao 
Paraná, do Director Geral 
dos Correios e Telegraphos. 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

José Hoffmann 

Para a Giptal do Estado, 
onde vae tratar de assumptos 
de seu interesse particular, 
segue hoje o sr. José Hoff- 
mann , director-propi ielano 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que terá alli curta permanên- 

cia, 

UM BAILE MAGESTOSO NO PONTAGROSSENSE 

O Grêmio da Primavera 
promoverá no dia 14 do mez 
corrente, nos aristocráticos 
salões do Clube Pontagros- 
sense, pomposo baile, o Bai- 
le Sonho dc Maio . 

No nosso registro munda- 
no iremos informando aos 

dessa elegante* reunião 
sante. 

0 Sr. Manoel Ribas 

Paranympha o casa- 

mento do Dr. José 

Aranha 

15 Mil Judeus 

Vão ser Installados na Região do Chaco 

LONDRES, 3 (Diário) — O 
encarregado dos negocios da 
Bolívia, aqui, declara ter in- 
formações de fontes fidedi- 
gnas, segundo as quaes reve- 
lam que o Governo paraguayo 
tenciona patrocinar a imigra- 
ção de 15.000 judeus austría- 
cos, para estabelece-los na 
area contestada do Chaco, 

Tal medida, é contraria ao 
espirito do protocollo de Bue- 
nos Ayres, e o Paraguay nao 
tem o direito de dispor sobre 
territórios em litígio, princi- 

palmente no momento em que 
a Conferência da Paz procu- 
ra encontrar uma solurão 
para a questão principal da 
pendência, isto é, a questão 
territorial. 

IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semesti 

A Tesouraria Municipal 
tá procedendo este mez a 
branÇa do imposto pred 
relativo ao primeiro semes 
do exercício, em conform; 
de com o Decreto: Lei n. 
de 3 de Março de 1938. 

Ponta Grossa, 2 de Maio 1' 

Silvio F. Silva 

'.ONT 

Abril 

de 

1938 

CFefe^o D. C. 

accidentes 

jos Mexicanos 
eta ou verniz, 
iroprios para 
a, e confeodo 
nente em sal 
çentinietres a 

P. ALEGRE, 3 (Diário) — 
O enlace matrimonial da se- 
nhorita Cladis Osorio Perei- 
ra, filha do sr. Octaciho Pe- 
reira, Director geral da Via- 
cão Ferrea do Rio Grande do 7. , T\.. T ■ ' cort" nbsLuiiiIéros 32, 53, e 34 

do artigo 13 do R.D.E., em 
face de certos casos chega- 
dos ao: seu conhecimento, co- 
munica aos srs. comercian- 
tes, proprietários de casas ou 
a quem interessar possa, que 
não se responsabiliza por di- 
vidas pecuniárias contraídas 
por praças, desde que as 
mesmas não sejam autoriza- 
das oficialmente. 
Uma vez autorisado o descon 

to, o interessado deverá en- 
tender-se eom os comandan- 
tes de Sub-Ünidades as quais 
pertençam os devedores. 

Edgard Ritter Von Gelita 
Oficial de informações 

Aranha, Inspector Regional 
do Ministério do Trabalho e 
irmão do chanceller Oswahlo 
Aranha foi paranymphado, 
por parte da noiva, pelo sr. 
Mantel^ajnba do tango; 

ZEZE' E MIRO, a dupla ir- 
rcsistivel; 

P1ETRO BELLE. o formi- 
dável executor da liarmonice 
que sacode corações; 

YOLANDA RODRIGUES, 
brasileira de verdade, que 
diz samba, por saber dizer; 

LAURO PAES E BENED1- 
CTO SILVA, a formidável 
dupla de violonistias, 

Ninguém, até agora assig- 
nalou successo igual ao nos- 
so. 

Procurem os nossos lesto- 
rès assistir as nossas irra- 
diações e convencer-e-hao 
daquillo que aqui affirma- 
mos. 

Ünka da Criança 

^Ua Sant'Arma Nr. 35 — Serviço de polyclinica 
Jpfantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
"IO ANNOS DE IDADE. " Mensalidade 5$000. 

GRÁTIS PARA AS CREAPfiAS POBRES ~ 
^ Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horms e mexa 
^r- F,elix Vianna, das 14,30 ás 16,30 

r* Emilio Sounist das 16,30 kt 18 Lo***» 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova 
• ;; bre accidentes do trabalho? 

Tem • livro exigido? — Conhece o 
tf o do Trabalho de 1°. 

lei so 

calça dos de alto LtffcO em camur 
pelo ultimo figurino, em formas 

«nhoras e senhoritas pedimos a 
as outras casas de calçadoc, pa 

acto do sr, Min^apreeiar o nosso bellússimo mos 
v © Mexicanos, em absoluto, nao 

de Agosto, etc.7 — Consulte 
P® PULAR 

«B R AS l L» 
Sr. leitor V S. é previdente? — Se-lo-fcá atadA UeD 

confiando os seus neguros 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador;— E R N A N I L E-/T E 
MENDES — At. Augusto Riba®, 87 — C. Postal 

ite 

1eMachado K. 4G 
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i Bíela 

DR. HENRIQUE &LVES DE ARAÚJO .. 
-r— Advogado —~ 

Civel — Critne — Commercio. 

Escriptorio e residência — Rua Mal. Deódoro, vt. 

Dr Newton' Souza e Silva 
   
PQVOG8D0 

o INVERNO. 

a- ii «« «.tvel comercio e no crime, u Aceita ccasacji ^d0 Contratos e obrigaões cm 
dedais comarca® do l^tn ^ adnlinistratlvos 

oesquites. Hipotecas. Defesas 

perante o ÍÍ' f^nCÍaS ^ ^oMuhls, ""ineapendenlo 

r^^crUom: Rua Marechal Deodoro. 15 

(dc fronte «o Fomm) - ^ - 
eiSrío rme^ml do Fomm. Expediente do escriumo. ^ ^ 

Ponta GrOssa 
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"DIÁRIO DOS CAIÍ^1 CAI 

0 Sr. Getuíio Vargas 

Pronunciou vibrante discurso no dia do 

trabalho 

RIO, 2 (Diário) — O sr. 
Gelulio Vargas pronunciou 
hontein uui vibrante discurso 
failando ás classes operárias, 
no Palacio Guanabara. 

S. Exa. disse inicialmente 
que nenhum Governo, nos 
dias presentes, pôde desem- 
penhar a sua fu noção, sem 
satisfazer ás justas aspirações 
das massas trabalhadoras. 

E acentuou: — Um bom 
Governo se define com duas 
palavras: — ordem e traba- 
lho. 

Em primeiro lugar a ordem 
porque a desordem destróe. 
O trabalho só pôde se desen- 
volver num ambiente de or- 
dem, por isso a lei do salario 
minimo, que venho de assi- 
gnar, era uma necessidade 
de ha muilo se impunha. 

Depois o presidente Getulio 
exaltou a figura do homem 
do trabalho, aquém dedica 
grande respeito, como obrei- 
ros da Nação, citando a sé- 
rie dc" leis sociaes com que 

se 

lem sido amaparado e bene- 
ficiado o operário brasileiro. 

Adeante, disse o orador 
que não se pôde affirmar 
que as leis agora votadas são 
as ultimas, porque outras 
seguirão, sem duvida. 

Concluindo a sua oração 
sr. Getulio Vargas declarou 
que o movimento 
Novembro 

Nada ha que dê motivo á fuga 

do Sr, Plinio Salgado 
RIO, 2 (iDario) >— Depois 

de conferenciar demorada- 
menle com o Ministro da Jus- 
tiça, e ao sahir do gabinete 

pôde 
de 10 de 

ser conside- 

rado, sobre certos aspectos, 
como um reajustaraeuto dos 
quadros da vida brasieira. 

Esse reajustamento terá 
que se realisar e Já se vem 
rcalisamb, exaetamenle pela 
collaboraçâo de todas as clas- 
ses. O Governo não deseja 
em nenhuma hypothesc o 
dissídio das classes, nem a 
predominância de umas so- 
bre as outras. 

daquelle titular, ouvido pelo 
"Diário da Noite", sobre se 
havia sido tomada qualquer 
medida judicial contra o sr. 
Plinio Salgado, respondeu; 

— No inquérito que vem 
sendo feito, até agora nada 
appareceu que desse motivo 
para que se fizesse a prisão 
do sr. Plinio Salgado. 

E adeantou: "tudo váe 
bem. Reina paz e ordem em 
toda a parte." 

O repórter insistiu: 
— Mas, onde estará o sr. 

Plinio Salgado? 
f 

Natalicio 

Occorreu hontem o anniver- 
sario natalicio da exma. sra. 
D.11 Nahyr do Amaral Santos, 
virtuosa esposa do sr. Ary 
Santos, honrado gerente do 
Banco Nacional do Commer- 
cio. 

Baptisado 

A residência do distineto 
casal encheu-se, á noite, de 
famílias de nosso escol social 
que foram levar á illustre 
anniversariante os seus votos 

de felicidades. Foi-lhes offe- 
recida uma mesa de doces, 
tendo a encantaora festa in- 
tima, que se transformou num 
animado baile, se1 estendido 
até pela madrugada. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que teve o prazer de partici- 
par dessa elegante tertúlia 
de felicitações, na pessoa de 
um de seus redactores, renova 
aqui os seus cumprimentos 
distineta anniversariante. 

— Não lhe sei dizer, — 
proseguiu o capitão Felinto 
Muller — de vez que não te- 
nhamos ainda apurado a res- 
ponsabilidade do mesmo, não 
interessa á policia saber o 
seu paradeiro. 

Como lhe' disse, não temos 
ainda motivo para prender o 
sr. Plinio Salgado. O que nós 
queremos, opportunamente, é 
que nos venha prestar cer- 
tos esclarecimentos, sobre 
as actividades subversivas 

dos seus homens, no dia 10 
de Março ultimo. 

Dojs importantes decretos assignado pelo 

Sr. Getulio Vargas 

t 

Aos Detentos 

A Associação das Damas 
de Caridade mandam iclebrar 
hoje, na Detenção, u'a missa 
para significar os votos de 
seus bondosos; corações pela 

NNn 

■H-H 

suavisação da sorte dos 
!izes presidiários. 

Apôs ao officio reb 
, : s Damas de CaridaiE' 

detentos ecerao , aos 
icsa de doces. 

Ou HccOdente 

Um homem ferido í\ bala, no interior 

de um postibulo 

Domingo ultimo, foi levada 
á pia baptismal a garula c 
linda menina Rosem ary, ex- 
tremecida filhinha do distin- 
eto casal Manoel Nejm, acre- 
ditado commercantc desta 
praça, e de sua exma. esposa, 
D.* Rosa Nejm. Serviram de 
padrinhos o I)r. Newton de 
Souza e Silva e sua exma. 
esposa, l).1' Diva Silva, e o 
sr. Carlos Waberski c a sua 
exma. esposa, D.a Flavia 
Holzmann Waberski. 

Os paes da elegante Rose- 
mary offerecerain ás pessoas 
que os foram cumprimentar 
um lauto almoço. Estiveram 
presentes: cel. Edgard do 
Amaral, commandante do 13.° 
R. 1., e sua exma. esposa, D.a 

Odctte Aaiparal; l)r. Newton 
de Souza e Silva; cel. Adol- 
phitO Guimarães, Delegado 
Regional de Policia; Carlos 
Waberski e exma. esposa; 
José Hoffmnnn, Director do 
RIARIO DOS CAMPOS; Salo- 
mão Tuna e exma. sra. 
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Ccnturso 

«TONICO BAYER» 

RIO, 2 (Diário) — Duran- 
te a cerimonia civicn hontem 
realisada no Palacio Guana- 
bara, o presidente da Repu- 
blica assignou dois importan- 
tes decretos que trazem re- 
levantes beneficios para o 
operariado. 

Um é aquellc em se dis- 
pensa impostos da casa do 
operariado, c outro, o que 

estabelece o salario minimo 
para o mesmo. 

De accordo com esse de- 
creto-lei, nenhum operário 
poderá ser diminuído nos sa- 
lários que percebe actual- 
mente. 

As commissões de salários 
mínimos estarão funccionan- 
do dentro de (50 dias. 

Não tendo sido possível 
realizar-se o concurso Toni- 
co Rayer, por meio -la lote- 
ria Federal, dada as difficul- 
dades na obtenção da carta 
patente, resolveu a CHIMICA 
BAYER LIMITADA, proceder, 
da seguinte forma, a distri- 
buição dos brindes já adqui- 
ridos: 

Na vitrine da ALFAIATA- 
RIA VENDRAMl está expos- 
to um vidro, devidamente la- 
crado, contendo certa quan- 
tidade de carnets de 1NSTAN- 
TINA. Toda pessoa possui- 
dora de uma tampa de vidre 

i TONICO BAYER, comparece^ 
1 rá a qualquer Pharmacia lo- 
! cal e assignará seu nome em 
| uma lista, e na margem, dirá 
i quantos carnets contém o vi- 

dro. 
| Aquellas pessoas que já es- 
- tejani de posse do coi pon, ha 
i tempos dislribuidos, lambem 

para concorrerão, devendo, 
isso, comparecer na Pharma- 
cia de onde o obteve e íro- 
cal-o por sua assignatury na 
lista. 

Si nenhuma pessoa acertai 
quantos carnets contém o vi- 
dro, o í." prêmio seré enre- 
gue áquella que mais se ap- 
proximar, e assim successiva- 
mente, até a entrega dos lã 
prêmios. 

Em qualquer caso, se hou- 
ver empate- de numero a en- 
trega do prêmio ou prêmios 
será feita por sorte. 

Os carnets contidos no vi- 
dro foram depositados por 5 
pessoas differentes, cjue abri- 
ram as caixas originaes e 
sem or contar depositaram- 
nos no vidro, operação esta 
epie foi feila na redacção do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, onde 
também foi lacrado o vidro. 
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LEPX0Z0S 

QUE RECLAMAM 

A' attenção da Di- 

rectoria. do Leproza- 

rio São Roque 

Segundo noticia que trou- 
xeram ao nosso conhecimen- 
to, na noite de sabbado para 
domingo, numa casa suspeita 
da rua Paysandu', desta cida- 
de, foi ferido á bala um ha- 
mem, cuja identidade, não 
conseguimos apurar ainda. 

Em torno desse facto, cor- 
rem duas versões, uma das 
quaes diz tratar-se de um 
simples accidente, c outra 
que levanta a possibilidade 
de um crime. 

Vamos hoje syndicar me- 
lhor o que existe de verdade, 
em torno do facto, para in- 
formar aos nossos leitores. 

opP1 iorl 
\J 

Con 
aimbr 
lios, 

Valendo-nos da 
lade, chamamos a 8,1 j 
le quem de direito P8^,, 
rasa suspeita exist' 
Rua Paysandu', da 
Catharina de Tal. uiUS) i 

Alli, quasi todas n01j Barão 
nem-se homens e !nl

a 
fazendo ensurdecedor 
gazarra. J 

O mais grave, em 
não é isto. ,,, 

O facto que preÇ1 

olhado energicanieiih'', 
verdadeiro, é 
Catharina, naqueile a . 
sua companhia, 3 
de pouca idade. 

lill1 

Festa de Sanf Anna 

Já por muitas vezes occu- 
pamo-nos da situação de um 
grande numero de pessoas 
atacadas do terrível mal de 
Hansen, que vivem no mais 
completo abandono, no "hin- 
terland" paranaense, notada- 
raente, nos municípios de 
Guarapuava, e Reserva, de on- 

O Retrato Do Sr. 

Foi 

Getulio Vargas 

O sr. Moysés Pereira Bue- 
no, honrado e operoso Pre- 
feito municipal de Ypiranga, 
prestando significativa home- 
nagem ao presidente da Re- 
puhlica, sr. GetuI o Vargas, e 
a exemplo do que acontecia 
em muitos outros pontos do 
paiz, fez inaugurar no salão 
principal da Prefeitura da- 
queHa localidade, o retrato 
daquelle grande brasileiro, o 
qual se via collocado em ar- 
tistiei moldrra. 

inaugurado no Salão principal da 

Prefeitura de Ypiranga] 
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A cerimonia, que verificou- 
se á hora 1(5, revestiu-se de 
invuigar brilhantismo e con- 
tou com a presença de-todas 
as autoridades, funecionarios 
públicos, federaes, c esta- 
duaes e municipaes, além de 
numerosas outras pessoas de 
Iodas as classes, que enchiam 
literalmente as amplas "de- 
pendências daquelle proprio 
münicipal. 

os 

cada de flores e de fitas com 
as còres nacionaes. 

Um vibrante viva e levan- 
tado ao homenageado, segui- 
do de prolongada salva de 
palmas de todos os presentes, 
passando o hymno nacional 
a ser executado pela banda 
de musica alli presente, e 
cantado pela assistência. 

O illustre e dynamico ad- 
ministrador ypiranguense con 
cede a palvra ao dr. José 

Carlos, Promotor Publico e ' 
orador offic al, o qual pro- 
ducção vibrante oração, cheia 
do mais álevantado civismo, 
dizendo da significação da 

, homenagem, alongando-se no 
i descrever a personalidade do 

sr. Getulio Vargas, como che- 
fe supremo da Nação, citan- 

' do os beneficios que nos tem 
resultado do seu patriótico 
Governo. 

O discurso daquelle jovem 

r ALICE , QUERI9A, COAAO TENS MUDADO/ A 
#TUA PELLE ESTA ASSETl NADA , AAAi S JOVEM 

£ MAIS DELICADA ' • 

e illustre bacharel recebeu 
mais calorosos applausos. 

Cedida a palavra a quem 
delia quizesse usar, fallou, a 
seguir o sr. Luiz Corrêa, nos- 
so redactor, que em nome do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e da 
imprensa, enaltecendo a per- 
sonalidade do sr. Getulio 
Vargas, disse que, como re- 
presentante tanto maior sa- 
tisfação de associar-se á ho- 
menagem, quanto era certo 
que ainda em data recente, 
failando aos jornalistas, em 
São Lourenço, assegurava o 
presidente da Republica que 
o seu Governo queria contar 
com a collaboraçâo da im- 
prensa, reconhecendo, desta 
maneira o valor do operário 
da peuna. 

A' hora aprazada, tomavam 
assento á mesa da presidên- 
cia da solemnidade, o Prefei- 
to Moysés Bueno, o dr. Izi- 
doro João Brezfriski, Jirz de 
Direito, o dr. José Carlos Bi- 
heiro Ribas, o sr. Domingos 
Raul Puglia. servindo de se- 
cretario, o sr. Luiz Corrêa, 
nosso redactor-secrclario, 
além de outras autoridades e 
pessoas gradas. 

O prefeito Moysés Pereira 
Bueno, então, dizendo aos 
presentes da homenagem que 
se ia prestar ao sr, Getulio 
Vargas, pediu a todos que se 
levantasse um viva ao home- 
nageado e (pie se desse itiua 
salva de palmas, logo que'- 
fosse descerrada a cortina 
verde e a mar cila que occul- 
lava o quadro. 

E então, a cort rna e aber- 
ta e a pi, dogn phia do presi- 
dente Getulio apparece, cer- 

V- 

PALMOLIVE , O 1 

SABONETE FEITO 
COM O SUAVE 
OLEO DE OUVA, 
TEM Sl DO UM 
constante pró- 
TECTOR DA MINHA 
CUTIS.. . A ELLE 
DEVO 1 UDO ISSO E 
TAMBÉM A MAIOS 
AFFEIÇÂO OUE - 

4. 

r 

^HOJE TU me tens/ 

íamanho 
Grande 

1$600 

A seguir disse o nosso re- 
presentante da obra admi- 
nistrativa do sr. Moysés Bue- 
no, dando ao município de 
Ypiranga ura novo surto de 
vida e de progresso, para 
concluir agradecendo a dis- 
tineção concedida ao DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS e á im- 
prensa do Estado, convidan- 
do a um seu representante 
para tomar assento na mesa 
da presidência daquella ce- 
rimonia. 

A oração do nosso compa- 
nheiro foi, também, muito 
applaudida. 

XXX 
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O interior do prédio da 
Prefeitura estava ricamente 
ornamentado com flores vi- 
vas e innumeros pavilhões 
nacionaes. 

Terminada a solemnidade 
inaugural do retrato do sr. 
Getulio Vargas, a banda de 
musica dirigiu-se a praça 
central de Ypiranga, onde 
executou varias composições, 
durante cerca de uma hora. 

de, seguidamente apparecem 
nas ruas de nossa cidade, da- 
quelles infelizes, andrajosos, 
repudiados de todos, famin- 
tos, á procura de um ente 
caridoso que lhes atire, pelo 
menos, um pedaço de pão. 

Vêm elles, nas mais da ve- 
zes, conscientes do mal que 
soffrcm, pedir ás autoridades 
que os encaminhem ao Lepro- 
zario. 

A maior parte, entretanto, 
ou porque se ' encontra em 
estado de não poder viajar, 
ou por não acreditar na mo- 
léstia de que é portadora, 
permanecem em sua casas, 
em contacto com as demais 
pessoas da famlia, com gra- 
ve perigo para esta e para a 
população dos lugares em que 
residem. 

Ê r' '■*' '■ ' 
Na qualidade de festeiros 

e 1938 da tradiccional Festa 
de SanFAnua, convidados ás 
demais pessoas que também 
o são para uma reunião, no 
dia õ de maio corrente, ás 
20 horas, na União Gatholi- 
ca, afim de serem tratados 

se P1 
de assnmptos que 
aos preprativos _ P"T 
ludidas celebrações 

á gloriosa P8" ra 
cidade1. 

Ponta Grossa, 2-^ 

Jorge BechC 
José Hoffmann 

Neste caso estão dois po- 
bres homens, residentes no 
districto de Larangeiras, mu- 
nicippi de Gauarapuava, que 
vivem no mais compleo aban- 
dono, com o mal já bastante 
adeantado, e que não contam 
eom qualquer recurso para se 
transportarem até aqui, afim 
de serem encaminhados para 
o Leprozario. 

Crescendo Barbosa de Ca- 
margo e João Urquiza, como 
se chamam os mesmos, já fo- 
ram devidamente examinados 
pelo medico daquelle Lepro- 
zario, que alli esteve, cons- 
tatando eslarem elles «faca 
dos da moléstia. 

Aviso 

A Directoria do Club dos 
Caçadores do Campo, avisa 
aos seus associados, que, a 
caderneta de identidade, for- 
necida por esse Club, só é 
valida, umai vez acompanhada 
do talão de mensalidade cor- 
respondente ao mez anterior. 

Afim de evitar contrarie- 
da fiscalisiação policial, pe- 
dades, e facilitar o trabalho 
dos que se ponham em dia 
didmos a todos os associa- 

Ponta Grossa, 22-4- 38 
com a thesouraria. 

Luiz Cunha 
. Presidente 

Dante Luiz Mansani 
Secretario 

A Preferida 

RUA 15 N.ü 27 

A única no Estado que des- 
trebue coupon FASANELLO, 
gratuito, com direito o sor- 
teio de um automóvel Che- 
vrolet, a quem adquerir um 
bilhete nessa agencia, l.11 feira 
200 contos e no dia 7 Mil Con- 
tos, compre seu bilhete na A 
PREFERIDA, exija o coupan 
FASANELLO 

«Não mais guerra' 

Esse é lemma do chánceller Adolfo 

8 oito 
"hera 
« orai 
ruas l 

, Aqu 
(c agi 
«a ah 
um rv 
d') fo, 
se cor 
cavei 
Li.o p 
ambie 
uiente 

Tão 
Uio d 
avessj 
?':orisi 
Io 
lo 

rei 
con 

Pon 
Suruç 
uouro 
tom i 
^ Pr; 
sun p 
recer 

BERLIM, 2 (Diário) — Dis- 
cursando hontem ás classes 
operárias, ao mesmo tempo 
que se despedia do povo, por 
ter de partir hoje para Roma, 
o chánceller Hiller assegu- 
rou — "O lemma não mais 
guerra, também é o meu 
lemma. Por isto é que fiz 
uma Âllemanha forte." 

n# 

BERLIM, 2 (Diário) — 
Rumo á Italia, partiu hoje o 
chánceller Hitler, que foi ac- 
H-MIi1111111111 li l III 

clamado por milhaI 

soas, ao partir. 
O Fuehrer viaja 

boi rápido de 4 v j 
vos, conduzidos P0.^ 
te locomotiva, 
no terceiro carro. ^ 
que a comitiva vac 
ros dá frente. 

Os jornaes dize"? 
visita do sr, Adolp*1 

Roma, resultará 0 fi 
definitivo fortaleÇ)1 

eixo — Roma-Bçí "P 'j 
I I I i 

0 
acusti 
ron(lc 
/ em 
uimir 
ulbos 

, Am 
uiauj, 
^enio 
sas , 
Preci 
dade 
Pelo 
teroí 
obra 

■Closj 
basli 
grar 
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Mandado t Segura^ 

Impretado em, favor de 6 medK0 

cia da camapanha P. ALEGRE, 2 (Diário) — 
Deu entrada hoje, na Côrte 
de Appellação do Estado, o 
mandado de segurança impe- 
trado a favor de (i médicos 
estrangeiros residentes no 
Estado que, como conscquen- 

nalisação se vira111 

dos de clinicar. / 
s6 ,li Esse caso esta 

motivo para açaí" > 
cussões entre os 
chos. 

, H 
í)or( 
<la 
edil 
eor* 
ben 
siqv 
bro 

0 Brasil 

Como o melhor comprador de Pí01 
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WASHINGTON, 2 (Diário) 
— No relatório animal da 
restauração econômica da 
America Latina, que será pu- 
blicado no dia 7 de Maio, a 
Âllemanha continua a figu- 
rar em primeiro lugar, entre 
as nações que fazem exporta- 
ção para o Brasil. 

Durante os 7 p?8 
-'1 #ii zes do anuo de /''"/' 

da experteção 
Brasil para o 

899.831 
parada com 
que foi a de 
1936. 
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E' um fraco? Teme a Tuberc^ 
Emmagrecimcnto, tosse secca, 

febre, dôres no peito, resíria» \ 
dos freqüentes e mào estar, sâo 
Symptomas de fraqueza pulmonar, 
a porta aberta á tuberculose. ',! 
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é excellente para as pessoas assim enfraquecidas, 
poderoso tonlco do pulmão fraco. 

Qualquer pessoa pode 
Iccer.sc e engordar. Indicad» na ANE Vi IA 

pOl 

tomar o VANADl0,/LLifl 

FASJIO — e cm todos os estadoí de Fraqueza 
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